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 AN EXO I
PREFEITU RA M UNICIPAL DE M O NTENEG RO h

;
. 

(
' PROCESSO LEGISLATIVO )

f
1 . Reffxmar e/ou cflfdstf uir ioutalaçôes adeljtlada: pafa a Ctimara Mtlnicipal. !i

.

hk-e'ht':û: t' t
l .pf:q%Af.lm.lrml-qdmuxflpw-A:.fpt.llfuimtlptrattvaGa->ylnx%y-p.qiqippla- - - . . . - . ! j$
2. Implatstaçâf.l de sisterna computadorizado. (

t
' ikfiiAAMA ' '- - 'I P I
f Equipar (adqukir/locaf) a Câmara de Vereadores com micfocompu'tadores inforrnatizando as tarefas I%isfativas, pafa 1 .
IT !n#h..9ç Mte-npimrptp ) colqliyidpcy. . . ... .. )

3. Plograrfpas inttpldos de tetecomunicafxes. )
I 't>RIRAAI: - '- - - - -' l
1 Interligar a Csmara Municipal âs redes de comunicaçâo com flutras esferas do poder Iegislativo (Assembléias 1i

1 1 J.-çyqtlltjyp, %mArArederyupmnatz:-qg-pl---- ..--.-- -...-.---.- -- -- ---- - ..- --
'( .4

. Aqulslc:o de equlpamentos, materlais permanentes e veiculos.1

1
, 

( Dotar a Câmafa Municipas de m6veis e equipomentos, Iivros lécnicos (para Sn3plantaçâo de tlma bibtioleca). veicusos )
; î r locpn'g>'ào, (p-

qtribqljpdq np .m:lf!,.?!'@ da> çqqçliipygv.tlr.tlp-bpl.hp.-np>.fppçptp..q.giyl#t.iyp.s: .... .. . .... .. . . ...-.- . ),l Pp
. 14 . .. . . . . ..

1

5. 'rreinamento de pessoal
' ( étiöè-tiAi-zà 1

1, . Mîo-lyyçitNpf o apfllppçpp?qryl.qljtpiçq? ppltltqç-yjdqres tyfqqpflpfqy.f!a C.jnpw-tvlppicipj/-. - . - . . ,! (
r

6. Aquisiçlo de Isma ceotral telefönica PABX . '

! j y
' Equipp! p-!')?-tllp.?(p r!r Vteëdp-r.m dç liptlp.s telrfpniças parp meltlpf ptendjy p-d-rmpnd?. . . . . ) ;

7. Pt/bldtlafxeti Oficiais. !

I fkik-k'iAk#- )1 l Rl/ëf j!. C. â. (r/rë t# F'f?J:jIfNI!'!A #. reçqlprycljt.pprp-lli.lrp.lgpl' p!(?# pfici.aiq .d.q Içgjslat. i.yj?c- . . . ........ . ... .. . . .-.. .- . .- .. ..- .....---.-j l
i

8 Gonlralaçâo de Serviços Especializadol-: '

'1 pkozkAùà ;1
l .- C.. onllalaî.'.>vlviçqpwtl>..trfsvilg, .@p4i.t..!?.!.hs.. .>..>r!v!f?!?> cwspep. îytz.. pdm) pala. aljm.u.e.l pjqt?o ltseyi/vqlp.!p>aa...t q .re ' ' , qp. c-. . C-J j

.jî? r- v à r . . .' $; ? u . ... ' r . 'Nk . )
9. Reediçio da Lei Orgânica Municipal. l

k
I ROXIi'A*A - - 1 /P ! L
t RVfYitq!.ç p lrj-f-ygpniç: Nltl/çrkpqmç?lillxfà.lrqojqxçppp e gtup.lieçjq.k pxu-sf-qjlli.ép . - .. - .. ..-. - .... -.--.-. - .. -j :

4t) Dlvutgaçâo ohctat !

4 éébùit/iku I
I Açs-if.y.A qoe viGenl d'3r colbhecin'ïmïto pftbbico tlf,s fatos e atol Iergislativos, através de ïelatbfifps técnigus , pfortylçöes e t '
' pqgp

.pgimd..Ap, I'?m .q!?.t pfljpm tfpkp-dp.> f?>.n3:!q> 4qwcrtrlppp-is<lq p-ljpjj%p-t? 4: pwqippc .- -. - . .- - J,t

i

) -
?' I

. 
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ANEXQ E
FREFEiTURA MUNiCIPAL DE MQNTENEGRO

PROCESSED LEGlSLATIVO

1. Reformat e/eu canstruir ii‘yataiacées adequadas para a Camara Municipal.

‘ Fit—6337315953”—
‘“mgfgggggr(timjgcgjgdequadn as fugcdes administtatwas d3 Cémara MuflgigaLw _ _>_

2. lmplantagéo de sistema compuxadorizado.

”Pkbéiimji‘ ' ”m ”— }
Equipar (adquirirfiocay) a Cémara de Veteadores com microcompuzadores informatizando as tarefas legislativas, para;

maihgwlenéimgmgzécoiqfividada . . - ._ _ _ W _, .W-W... .,..WW_.

3. Pl ogramas mtegrados de letecomunicapées.

!’ 'biaééxmx""‘
lnterliga: a Cémara Municipa! as redes de comunicagéo com outras esferas do poder legislative (Assembléias

..L§gi§1aty9.scimraEederax. Senado e omras) W J
4. Aqmsméo de equlpamenlos. materlais permanentes e veiculos.

g“ bROGRAMA' E
l 00‘s: 3 Cémara Munimpa! de méveis e wuipamenms. “was técnicos (para impiamacéo de uma bibfimeca) veiculos}

} para. [0099*99é0. 99rsm.b.t&ndq..na .m-gflsgri-a. das qqnsifigégsde .‘fél.b§'.’19..n31§ .fya§§§s..Legi§»¥-atixas.,.-.. .. . i

5. Tre’mamento de pessoai
{WfifiacfimaW-WWWWWWWW-W.WWW-W.---.,--WWW.W- W WWW-W.- W ,. . %

5.....E’somreionaw aprungramanmtéqniw 993a.Eewidereieverqefla QimargWMunicipaJW W .. .. W . . . - .5

6. Aquisigéo de uma central teleffinica PABX.
é‘PRoéRA'MA‘“ W. . . . :

¥..-.E-quiaa!-§.9Wé§m9rWagallerézadirfr-S:tit-3.1mm:teiefénigaspara metric!.atendgaci-emafla- .. .. _ 1

7. Pubtmawea Ofioiais.
‘fifié’s’éfiifif -- WW WWW .. - -. W ,_ i

1-. 952WRCémfifé0:9}Yf—‘Ifiédo-ffid?-f999f§9§.981391‘199€?rfiIQ§9fiC§ai§d9EEEQWQW. ,- WWW .

E3 Contratacéo de Services Especializados
"fiRoéfififliA................ WW WW ,WW...W WW .. ....W. . .. .. . W!

i

I x
\_ .COQHBEB!‘§*?FV9§Q$-923699-5‘9‘5.-(@}}9§1€DLE$.E..§E‘N§‘€9§ wwgia‘uadgél para. aiénéej 3962?? fisca!izatéo.!a§.-.<- are ‘, ' 4.5“." 0J

(M (W 0/..027 “1‘. rr.‘

9. Reecfigéo da Lei Orgfinica Municipal.
l PROGRAM! . W W WWW W W W -. W ...-WW - ,W W..- W WWW-W WWW WWW - WW?

1 ..fieeéfia:.a.kej9fgénicé,Mu!1j§i9ai.99m9$£w§9§§>s e awn-52.221999? n¢§>525§ériaa - - W - - WW - W

10 Dwmgagéo ohciaa

‘ Agfies que visem d3: conhecimemo pfiblico dos {ems e ates legislaiivos, através de rekamrivs lécnicus. [arc-memes all

imeagranfiaa ermgségs’eJa-m wade-$.95.mgr-asfie-wmunjsagénrépiigflu-919.!919's‘aiws. W



ë I . ADM INISTRACAO I y,
.? . - -.. . .. .. .

l
1 Conslftlcâo do Ceellllt.l Adllslrllslfatlvo )
1 él-itzçâb XTQXII l' O Murlicipio iem hqe setls örgâos administrativos dislfibtlidos em vâfios pordos da cidade. t) que obvlamente causa jl l
1 .
j diversos transtornfls para a Administraçio e para f:s contribuintes. As secfetafias eslào assim distribuidas: Gabinete da JPrefeita, Setuetaria Gfaral, PGM, Souetaria da Fazenda e Câmara Mimicjpal (Joào Pessoa), Secretaria da Administraçâo t1 (osvaldo Aranha), Secretaria da Satide (Via 11), Secretaria de Obras (Campos Neto), Secretaria de Educaçâo e Secretaria i
l dtl Yg!'içtJl!!1sj#j(P.p(!J!?: C. ..çp!#pAr.i.W:.3##i.>!pnçj#p adjlj-crl/al'ë-içlcàtppjyr. p pA/jidx.p/tpë vçzlqçlllllçujlldq!q xiryfpflnpxo. . . -.- ji if
I éROèRA) '
Considerando que j;î existe pfnjeto pafa cnnStruçio do Centro Administrativo, pretende-se eqtabetecer para an0 del ) 1 :98 dotaçöes Owamentârias para o inicio das obras bem como a busca de parcerias para viabiltar a instalaçâo l

1 ? atryqrvdp dp tga: pq#stqwl,xrj-vp--rsqniqipyp- r,lzrl.tl-wp! gpjsp dqtafy gq ipfrpsotlyur? mp.ryrrpz .. /
, t. .

1 i âo de equipameyltos
, matefiais nefmanentes e veiculfls.1 2. Atll-liG ç

j

dikfëAçAti Ai:àt1 A prefeitura no desempenho de Guas funçôes necessita dos meios para executar obfas e selviços e pafa u:i .
1 d inislfativos

. 
Atualmente 3 Administfaçào Municipal tem divefsaG carências no qlle Se refere aj procedimentos a m

1 IP-14.F1-i#R: prllzlêln:plo-e veicl/p.pc -- - .- . .- -- .-... --- .-. .. --.-.. - . - . -. - )ç!ttl 
--.g pRooeuà 1A partkr de 1998 é pleciso inmial a recupelaçso do parque de veicutos e màquinas, bem como a 'aqtlisjçâo de möveis e Il l

l E'quipëm:ptïp, yjpapçtq-clqtlippr tqdp.â ips--e-fyy.p-rigp.. f!p -rp.:.ui44. 4py.pjpa njkilidqpmywd:.fwqlryps !
3. Implantaçâo de sistemas computadorizados

ii#b-âçiö :iV:1 jt f;j numa situaçâo precéria ern relaçlö ao tlso de sistema comptltaderizadts. Atualmente existe uma 'J h.'A Prefei ura es
Comissâo realizando o levantamento doG prirakfadl-tas e equipailteolos egl) tisö para %ue sle lssa projetar a ado#o de urfl l
I Plano Diretor de Informética. Hà carência de equipamentos, j; qlle imrxmantes ôrgaos est-ao sem comptlladores ot1 (lom ) l
equipamentos ultrapassados e programas eslâo em ritmo lento por falta de condiçôes matefiais. Além dilso, hé diversaç 1 ') '
ro
-tjrp.> -q-p-frlsemeqlp-s-qp.r r'lvjppl.r>t-ëlinqorpptigpéoN gp.fpnrtn-dq.japi/q/>-pwpçpo  pip-tr-lfqrm-p.çràe>. - -. - . j '

1 PRA RAMA . il )
l Equipav todas as semetatiais do mungcipio. modefnizando-as gara um melhor atendimento na pf%taçéo de seiviçoL f$ l y

' l Administraçio e 1à colelividade, com vislas, inclusive, â inslajaçao de uma lede interna para cifctllaçâo de Informaçôes. )l 
. 

- (
Deverâo ser reservadas verbas owamentérias para compra e'ou Iocaçio de epuipamentos. aquisiçâo de sistemas e j jt 
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:. Elaboraçào do Plano Dlretor

j 'kiGç-â-dà-fù-âk $I o plano rxetor (,o Municiyio de Montenegro é de 1978 e ao Iongo dos anos foi sofrendc alterarmes com csitérios !
$ recârios, pois um aano aretor deve ter uma concexao globar, um sentido coerente que pode ficar ml/tilado por ?! p
'Cassueoiduz-l ea n' Oa 'Jvpflooi x'6*z1 f eel l ''sdl) poeté c na icr, a ma : i sr e y.'or cf lnsdsr) es' 0q uPe ) n; pcti rjeot oprejf Or oq' euoj nmcjesob i dj eOr i ae mno PKljeulozpj p'iootesjto ecsmuo'' Aq , .Je (p
di.ïrlqmp drlas liyr>p'!!l gjéo-pqqfiçnlp##w.p-qqtç-qao Jp-i-.q r?.:!?p,.#ry.rJ!?.ml> pqezjt'l..ç!->yl: rea-pljp-çép-: atpgl/p-fpso. --.-j1 PROGAAMX :
t Reformulaf o Plano Diretor . vlsandf.l disciplinar o uso e a ocupaçâo df.l sfaio utbarm e ordenaf o pleno desenvolvimento 'j
! das funçöes sociais da cidade, nos tefmos do Art. 182 da Ctmstituiçâo Federal. Para 1998, devem iniciar os estudos e j
1 .l avaliaçôes pafa mtldernK-ra#o do Plano Direlor, quando serâ pretliso conlrataf assessoria para cunlprimento de algtlmas j
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5. Atualkaçâo cadastfal.

l
$ o Municipio de Monlenw ro apru enta sérias defici:ncia no seu trabalho de cadastro imobiliério. Existem dois cadastros (

1 6 que precisam se, unificados. gerak,do informxöes fmicas e confiévejs. Mas isto nâo basta jà que a atualkzaçgo de um t
J 1 cadastro é a garanfia de sua effcucia. lo tempos que sentimos a necessidade de uma ampfa atualizaçlo da base de lI
' l dados do Cadaslro Em 1998. pflde-se realizar esta atualizaçio e a unificaçâo cadaGtral, rnodernizando e agilizando a 1
'
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.Aomrnrsrmgio l
l Construcao do Centre Administrative

’0 g..Sfi.lm¢io.mufl.. _, -_,-- ,. , . . , «WW
I O Municipie lem tB sells ergaos administrativos dislrlbuides em varies pentos da cidade. o que obvramente causal
diversos transtemos para a Administraoae e para os conlrlbuintes. As secretarlas estao aselm dislribuldas: Sabinete dal

{ Prefeita, Seoretaria Geral, PGM, Secretaria da Fazenda e camera Municipal (Joan Pessoa). Secretaria cla Administraeaol
‘ (Osvaldo Aranha), Seoretaria (la Sar'lde (Via ll), Secretaria de Ohras (Campos Neto), Seoretarla de Educaoéo 8 Secretarial

idea/599992949 Belay? Qéfilerlérm,qnlénqa? dillcgllam._irt9ly$lye .8 pe'efidaslgrza .gireulaeészdas.inlqmagées- ,
i PROGRAMA }
l Considerando que la existe projete para construoao do Centre Administrative, pretende—se estabelecer para ano cle
l 1998 dotacees Dreamenrén’as para o iniclo das obras hem come a busca de parcerias para viabilizar a instalaoae

larlequaga d¢_19das as. §99relaria§irmnl9ipai§,nlirniacal.9mg? delaslpéainlra‘estwtura m99€ril?_-._. . .. . . . ‘

2. Aquisieao de equipamentos. materials permanentes e velculos.

i srTUAgiio ATUAL
A Prefeitura no desernpenho de sues lunefies necessita dos meios para executar obras e services e para os

prooeclimentos administratives. Alualmenle a Administraofie Municipal tem diversas caréncias no que se refere a

EBPPELTEBQ§P?!WP"§D!§§£1€E@Q%;._-, ..
PROGRAMA
A partir de 1998 e precise lnlciar a recuperagao do parque de veieules e maquinas, bem come a aqoisioae de moveie e

l equlpamemqa oeanrtzequlpar tgclaa aaSsgrglarlaaromaine: da$.§lj$mnjt2ilida§l§§flerecursos,
3. lmplanlaoéo de sistemas computadorlzados

srruncflo ATUAL
A Prefeitura esta numa sltuaoae precéria em relagéo ao use de sistema cemputadorizados. Atualmente existe uma

Comissao realizando o levanlamento dos programs a equipau'renioa em use para que se pessa projelar a adoeao de um
Plano Diretor de lnfermética. Ha caréncia de equlpamentos, ya que lmpertantes ergaos estéo sem computadores on com
equipamenles ultrapassados e programas estao em ritmo lento per falta de condieoes materials. Alem disso‘ ha diversas

IW'JBEEHQEGEE’L‘EQLQSL‘W?QWEIE’71.?SIEELHC‘E‘IallgfiéfliflélaflllpflilIEEEQQEEEQEWE U35 irfiormaoéee .- .. .ml
PROGRAMA
Equipar ted-as as secretariais do munlclpio, modernizando—as para um melhor atendimento na prestaoao ole servioos a

Administraoao e a coletividade, com vistas, inclusive, 3 inslaiaoao de uma rede interna para circulaeao cle informagoes.
Deverée ser reservadas verbas eroamentarias para compra efou locagéo de equipamentos, aquisiqéo de sistemas e
assisténel 'oniea

.V.»_-.. _-,.._‘ _____ ___.._H, .HMHWW A H .. .A V. a -. A. a“ W...“ . fl. ,. .. W _. , __.... ., “A mum... ., 1

4. Elaboragae do Plano Drretor

souagio ATUAL
0 Plano Diretor do Municlplo cle Montenegro (3 de l978 e 30 longo dos anos lei sofrende alteraooes com criterios

precarios, pols um Plano Diretor Cleve ter uma cencepcao global, urn sentido coerenle que pode ficar mutilarlo per
seguidas alteragées sem estudos técnlcos mars profundos. 0 Plano Diretor for concebido em pleno Projelo CURA e
baseouv-se nas proiecbes fellas a época para a5 repercussées que 0 3° Polo Petroquiméeo teria no Municiplot Mesmo que

clinreaadelas “VESPJQ,§!10.99fllllfllaflé§.953Elfifliflfiiflfiéflflflgfimfi.Riggflfilfiua realaliacéo e alua'izacéo J:
PROGRAMA
Reiermular 0 Plano Diretor . vrsando disciplinar 0 use 8 a ooupaeao do solo urbane e ordenar o pleno desenvolvimento’

das funooes sociais da cidade, nos termos do Art. 182 da Constituigao Federal. Para l998, devem iniciar es estodos e;
avaliaeees para modermzagao do Plane Direlor. quando sera precise oontratar assessoria para cumprimenlo do algumasi

amperagepwwaaq. eenmpmasrépnecessérjgamaleflals pessoal e equiraameelQS. -.__-. . .. _ . _ ,,. l

5. Atualizaeao cadastral,

sn‘umio ATUAL
O Municipio de Montenegro apresenta serias defieiéncia no seu trabalho de cadastro imobiliério. Existem dois cadaslros

Eque preeisam ser unilicados. gerando informacees onicas e confiéveis‘ Mas isle nae basta la que a aluallzaoao de um

gcadaslro é a garanlia de sua eficacia. Ha tempos que sentimos a necessidade ole uma ampla alualizaoée da base de
ldados do Cadaslro Em 1998. pode—se realizar esta atualizaeéo e a unificaoéo cadastral, modemlzando e agilizarldo a

i Adminlatragéol
Jl PROGRAMA
l

l
l
l

Contratar services de terceiros e dotar a Preieitura de estrulura material 6 oonhecimento para realizar as mudangas
lnecessarias e unllicaeao dos cadastres e do banco de dados séoio-econémioos. geranclo inclusive aumenlo da

arrepaglagég- , - _-
I’. Amerfizagao da divida lundada
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' l'lippo>içtse.:.k C-opspituciqrlpiqc 'lnq.gpykl(#ap: h;''''qq.iqpçG.e.G...j.l.ç. lipgpqi.jqltll/qsadkvdlrry.. .. . . . .. . . .. ... . . ... . ... .- ) t
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8. Aquisiçj'â de ecghpamentos e materiais de selviçf.p i
( jikV& âiF ##i/à-t ' -' -- ' 'r -k
1 A Adrnirfistraçâfz cap/ce de (jversos equipamento: essenciais ao lrapalho de seus 6rgào. Méquina e equipamenlo. ' '

l 

i
( veictllos e tpulff.ks matefiais. disponfveis aluafnlente nx() sâ0 stlficlentes para a demanda dûs pfeitos e necessidades da )

l
-

çpnpu-lj-dayx. A-lo p?l tl!p ps%fl-ippp dp-wçyplyjwl-fld!.r piyçryo-rquimmqMnpa.s#jjmççosé. lip-a ptwiyçlp-dç pqtwp. . (

) PROGkAI:
! Adquifif maletiais e equipament% para serem efetuados os sewiços de idenlificaçlo exterios das escolas. logradoums e '

ii s'fyiç?.è ptlbliqigp mppjeys.. . . --- ..- .- - -.-. - . - - . .- -. -. -.--...- ..-.---- ---. . -.-. -.- - .- ..-.----

9. Treinamentö de pessoal

'j kiT'tfk'âö X#b-âE 
1

Atualmente diversos servidores têm realizado cursos, participadc de alividadeG de treinamento, com 0 fito de
avrimorarem seu desempenho no exercicio da furttxo. Mesmo assim, nào têm sido possivel execulaf um prerama mais
efetivo n2 fof maçâo plofissional, poi/ muitos dos cursos oferecjdos por entidades padiculares têm elevado vabr de 'j .

-

ipyesljpvqlo, atuafmmplç-lp-j.qlfpw njsl>:-.-- -- -...- .- ---.- -.. --. - ----.- -.- .... .. . .)

PROGRAMA 

1
1 Eslabefeceî as pl-iofidado na formaçâo e tfeinamerdo dos servïdores, destinando cecucsos suficientes pafu a execuçio $t çfe um-pltvxpp-fl.> gp.s-èvemetltocèçrl.àqps--. ......-. ..-.- -.--.-- .. . --. ..-- - . .--.---- . -.... - ..-.... .-..- di

k

1 0. Aqtliskào de vale lparjsrmîte1 àit-o-âçxdAit-t-i'kit - - ' '
r o atendimento de disx siç:a hegab e a obsewaçgo decte direito dus servidores vem sendo cumprido sigof osamente e i î.

' Rlç
-çip-
4 qçl-mtlqttêqz. .-..--- ------. -. - - . ---- - . .- - -, . .- . --.-... ....-. - -- .. . - - - .- . 
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(-9 ekOèRAMA 

l( J
Ccnlfârme disposiçifa Iegas, adquirir vale transpode pafa distribuiçlc enlle t)s sefvidores ptkbiicos municipais que f )

riqrtrpd.

pm---r.d lljlppBh..!.l: ppp >ppubopo.mo.çpp pq-lp.p.pl. j!e trphppp.. . - -. ... . .- - -. . -- .. .. - -- - . .....- -. . ..- ..-. -j j

l j' si#iiàçâ-ukTfthl- 
k

A atual polîtica de comunfcaçâo da Adminictripâo tem sido muito reslrita ern ftln#ö da falta de rectlrsos. Tal fato. )
l inclusive. gera pfejuiaos ao Mlmicipio pois a comtmidade sente-se desmotivacla a pafticipar ativamente dos programas 1 !
'

' lsjçoo%ae lpunjvèm 4 wplpçiq-pppx.pb. fitta-îpes- ppr.p p Fp:qr.!.4w - . ....- . . - - - - . - - . .. . - j j
l
t 

1
Em 1998, serâo desenvolvidas açöes que visam dar conhecimento pùblico dcs fatoG, atoG e obfas governamentais,
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atravès de reiatbrios técnjcos, ptomoçies e vropagandas. em que sejam ttiilizadlx os meios de comtmicaçâo prépries ou )
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l
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Hé uma lekkdência geral de cx-mstituifem-çe olganisnlos intermu/kicipais para a soluçéo de pfoblemas comuns. Na tlossa1 l reygo ié mistem eyempfos, e-omo o cunsuccio do I-aborattkio de salvatfoc do sul, o corourcio para Rtxsiduos l

' 

1 Domiciliares em fase de constitukâo e f) iaonsörcio dt.l alendimento hospjtalar efn discussâo. 9a t'nesma maneisa. mdem )
1 1 ser utikizados os instrumenlos dos CONV/NIOS E CONSURCIOS entre munieipios, estado e Urtiâo, e mesmo eom i

l 

t entidades paitlctllares para Iealizaçâö de objetivcs comuns. Eista prética tem Ge mostrado salular à adminiztîaçâo ptkblica. 't

f Pgtqnqti/ixprlds? psm >pibijjpdes gp.>. pfgppjymqp-pnyphjdpj: .. - . 
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i icipios da Iegiio, Estado Uniào e partictllares viGando unir '
Em )998, vamos cunstttuif consércios/clmvên t7s com mun , ,
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14. Revisis dos Plurlos de calfeiro do funcionalismo.

SI1 UACAO ATUAL
Apesaî das 'vecsöes atuais destes Jtlctpwenlo &ef em resativamense fetnentes, hé disrlfasiçtses ctmstilucionaîs e da nova

LDB ue S'eivtndicam uma tevisâc d/s mtvsmos.
PROGRAMA 
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l
-

çpnpu-lj-dayx. A-lo p?l tl!p ps%fl-ippp dp-wçyplyjwl-fld!.r piyçryo-rquimmqMnpa.s#jjmççosé. lip-a ptwiyçlp-dç pqtwp. . (

) PROGkAI:
! Adquifif maletiais e equipament% para serem efetuados os sewiços de idenlificaçlo exterios das escolas. logradoums e '

ii s'fyiç?.è ptlbliqigp mppjeys.. . . --- ..- .- - -.-. - . - - . .- -. -. -.--...- ..-.---- ---. . -.-. -.- - .- ..-.----

9. Treinamentö de pessoal

'j kiT'tfk'âö X#b-âE 
1

Atualmente diversos servidores têm realizado cursos, participadc de alividadeG de treinamento, com 0 fito de
avrimorarem seu desempenho no exercicio da furttxo. Mesmo assim, nào têm sido possivel execulaf um prerama mais
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14. Revisis dos Plurlos de calfeiro do funcionalismo.
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'Pçomfwer am lo estudo e delinindo as dires/izes, com a aftici a ât'l de ve resentacâo dos sewîdores, do çano de
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is Pagamenm Gus gneuals‘mas gudimass. L55 amtdu cum 0 diqsm we axiigu 100 013 Consfitukgéo Fedexal 6: 2mg) 33 das‘
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8. Ammiqéa d9 equipamemos e materiais de sewim

_ SITUAGKO mum.

‘

A Administyaqéa carece de diverges equipamentos essenciais a0 irabaiho de seus érgéo. Méquina e equipamento.‘

veiculos e outms materiais, disponiveis amatmente néo 5250 sufimemes para a demanda doa pieitos e necessidades da

990114339??? 893% <29magma...(igisgmfiagégdfi,divgrsyfifiquipamerfiei.ssiémwsségiafi aquisigégfie 9U3ms..
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13 PROGRAM
1
l

Adquiiir materiais e equipamentos para serem efetuados 03 services de identificaqéo exterior das escoias. Iogradoums e

' WM??? PQb‘iQQS..mEPJ9i_Rai$ .. ..

9. Treinamemo de pessoas

E sxTUAcio ATUAL

‘

{uaimente diversos servidores tém reaiizado curses, participado de atividades de treinamento. com 0 mo de

Kaprimorarem sen desempenho no exercicio da fungéo. Mesmo assim‘ néo tém side possive! executai um programa mais

efetivo n3 immagéo profissional, p065 muiios dos curses uierecidos por enfidades particulates tém elevado vamr de'!

imygéflmsflwflmgygflw§flw§§_WWWWW.WWWWWWW... WWWWWW, WW . W._1

PROGRAMA

i

i Estabeiecer as prioridades na formagéo e treinamenm dos servidores, desxinando recursos suficientes para a execucénfy
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10. Auuisiqéo de vaie ilanSpofle

s 0 atend‘tmemo de disposigéo ‘egai e a obsewacéo deste direito dos servidores vem sendo cumprido iigorosamente e

E pr'e91§@§¢I_ma_nfiriq-. . WWWW--. W- . ., WWW”. WW . . - . . t
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E"'ERDGRAMA

Conforms disposigéo legal, adquifir vale transporte paIa distribuigéo enhe vs sewidores publicos municipais que

.fiwgnéamgguanwyé29‘? asajnwmqgéq QQJEE‘. QEEE‘ZBNZ: .- . . -.

11. Divulgaqéo oficiai
, “Sfi‘ifléféiiififfflflwWM" _-.... .. , ........._.. ,.........,.... ._W....__...... ...__. .. ..._.-.. W , .

A a‘uai pomica de comunicacao d3 Administragéo tem side mu'flo reslrita em funqéo da Tana de recursos. Tat fate.

inciusive. gera prejulzos an Municipio pois a comunidade seme~se desmotivada a participar ativameme dos programas

' pfibficos 6 99mm 25 99mm“.§ya§.9t2fi99£§es.99m9 mafia: .. ..
i 'fiROGRAMA

'1

§ Em 1998, seréo dasenvmvidas agbes que visam dar conhecimemo pablico dos faios, ates e obras governamentaisw

gatravés de relatbrios técnicos. promocées e propagandas, em que sejam milizados os meios de comunicagéo préprios ou\

\‘ d9 \emeims.

12. Distrito Sndustrial

{“S'fiUAé/Kd‘flnm.” WWWWWW .. -W. _ , ,. ,
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13, Participacéo em consércios/convénios

’ swuncfio ATUAL

1

Hé uma tawdéncia gem! de mnstiiuirem—se organismos EmermunicEpais para a solucéo de problemas cornuns. Na nossa

regiéo ié existem exemplos. coma o Consércio do Labmatério de Sawador do Sul, o Consércio para Residues-,2

Dmxxicifiares em fase de constituigéo e o consércio d0 atendémenm hospitalar em discusséo. Da mesma maneira. podem}

lser utifizados. 05 instrumentos dos CONVEMOS E CONSORCIOS entre municipios, estado e Uniéo, e mesmo (semi

tenudadee pamculares para lealizatg’én de obieuvos uomuns. Esta pralica tem se mostrado 521mm 3 adminisuaqéo publical

botenciafizfmég fispfisibfifigades 9'92 9r9§rzi§m§en¥9§§5¢9§= , , , . _, . . .. . .. . i

1‘ PROGRAMA
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Em 1998, vanws censmu‘n consérciosiconvénios com municip'xos da regiéo, Estado . Uniéo e panicmares, visando unit

i9.621919%,Paragsiefisznywjmsméa[@9339 M11992. WW. .W- ______ WW WWW W

14. Reviséo dos Manes de caneira do func‘mnafismo.

SH UACAO ATUAL
Apesar das versfies amais destes documento seiem reiativamente recentes, hé disposigées constitucionais e da nova

LDB que :‘eiv‘mdicam uma tev'xséo dos mesmos.

PROGRAMA
Promnver ample estudo e definindo as diremze . com a padicipacéo de represeniacio doe sewidores, do pkano de
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carreira. vellfieando e executando Ixssivels alteracises t'lue se fanam ntwcesséflas ;l - . . -----. -... ... . . ... . . - . A: . t

i15 fifllltralac'àt'l f'le assessotla !

C istilçào A'CtiAL ) 'jl
O domlnio sobre dados da fealidade e sua utilizaçâo como informaçlo é essencial pafa o processo de planejamento, j1 Atualmente a Prefeilura diopôe de um trabalho iniciado hâ anos com levantamento completo das condiçôes geogrâficas

. p
imobililfias e sdcio-econömias', porérft. todos os dados careflem de ser passadf)s ao comptltadof e tabulados, além de !

stla tabglaçâo e alualizaçâo. Neste ano, justamente pela ausêneia de recursos. a Plefeilura lem ulilizado pouco a j' ri E tç trpbyhq Ipptpsit#lj
a-çm 4ttvmjpA4q>..momçnp#a.4ç-4>+%+qrip.:#e(p< .- - - --- ..ç#rltzataç-)p 4t-p>>%s.$? -+ p . . . . . -1 éROCII,AkA (

l Em 1998
, sef:i necessésia a contfataçlo de serviços especializados de lerceiros para assessorar os estudos eI

l P#9f1!1$?.9: .. . .. .. .. .-..---.--.. -...... --- .-.- - -. ---... -- -..---...---. ----- -..-. -.--.--..--.-. . .-- .. - .-..- -...... - -.. ..- .. -...- 1
16. Implantal Pf%rama de Quafidade

1 jl ''éiï'bàzâbljrtht -- I1
, ! Jâ esté-em funcionamento na Administraçio a Comissào de Estudos da Qualidade que executa as etapas pfèvias de (j ' um Programa de Qualidade, com vista a prepara o municipio para uma nova forma de organizaçio e execuç:o de seus
, l r l
' S/WI 9.!. -- .-..--.- -- ---..- ..-. -- ..-.--..- -.....---.. --.- -.-..--- ... .--..--. . .-. .. .. .--.--...--.-.....--1

l . .

Em 1998, implementalemos um conjunlo de procedimenlos, técnicas e métodt)s que visem quaiificar o ambienle de j1 rpbalhq r fh-p.-Klz.(çp.> Iplestaypy-qw-p-tltwq!.?..- - --.-- ------.---.. .----... , - - . ..--. - - - - - ---.. . . )t;
1 7. Programa de satide e segurança do servidor.

l <itbâç#i'j â#uAE --- -- ' '1
Nas empresas mais avançadas jé se encontram em funcionamenlo procedimentos que visam a pfoteçâo em relaçâo l

'ofissional da érea de Gegtlfança i 7aol riGccs ambientai? no trabalho. Na Prefeitura de Montena-go nâo eyicte CIPA. nem p!
) : q'Wiqqç!p 49 tlxbpllp ç nçrn qrr.l-plclgrpqr!!l de Pfqyqnçpo p.: risc-t?: pmyjr-f!. txq---F7qtjL6-(NN-# -- %T)z--- . . - .-- ---- ',PROGRAMA
) A padir do prtlyimo ano seré executado um pfograma de acompanhamento permanenle do Gervidor na érea da satide a $ .
! nivel de pevençâo e implantado um qrograma de prevençâtl de acidentes através da contrataçâo de uma assessoria. j L
j aquisiçâc de muipamentos de proteq-ao. e sinjl-iz-ayâo que visem s-egurança.. e . bem. -est.ar do sefvidor no seu lf7cal de l :

,1. t I a>.: l hp s ?t! #?#.>- !j.#-9J++r.j.4x4;>.!?-(.t<C I î? A .x. fl!l lr.q.r ,>.!)$. ..>. !1# ç- on ît ataçâv -!!, p! !9, !> ?.!f> 41.-.pp p- . .!â $4 cp - -. - - - - -. - - .. . . . . . - l )
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3. Manutençào de um slstema de GYuridade social f

jiitbéçâb--#itiht j3Aoqlfidadtymtaûdptse
.lyîdplq>-é uplppliqAalq-qhru p-qqymApmjni>trpvâ%gpxqsplls.id.rljy.el->pmps. . .- .- . .. -. i- 

FROGRAK,A I t

'

I Em 1998, é precis6 avançar na superaçio destas dificuldades e na viabilizaçâo do I-'undo como fofma de proporcilmar
l ë'

.? >-tf-ticlq.r pqopwr/rql>.yepen4qntr>-p/ërant.ip d: Atrpdiqa-çptp.à sppcy vmppp-çptgdpqp: - -. tt. - -

4, Criar t1m banco de dados

l ïiï-tix xb X#-ti#L 1,l 
.U..# :ma disrrsàolplppMgç#M-ppl.ipfvgm4çôep-psçw-a-rlp Mt?plpwlé>,. .--- . .-. ... .-. . - ...-. . -.--. . - -.. .- 1l

j. ... ejj-kxsluw j1 ( organizar um banco de dados completo para ter à disposiçao da administraçzo e da comunidade
, de maneira àgil e jlt I >çtM:

., iqf.orrnlçö% opplllptxs.qNgrplie>,-plçitv npmis.ts xdmhi->ll-4ty-Apm----- , -.- rt .

l
# 5. Promover a revislo dos Cddigos de Pcstura, de Obras. Tribulàrin

1 1 éi#bkçàb ATUAE1 I 
os cudigos de obras , posturas e tributurio sào respectivameole de 1973, 1978 e 1990, necessitando de atualizag. o .' l

l com vistas à modernizaçâo, ao d% erwolvimento, e adaptaçâo ao momento atuzt. o que pode ser feito inelusive com a

: j-çp-gp-tçp-tp: sltfpi?mipAprjèlqrpmclp-> pt?q-p-:-r-ytlmrebs li pdo: aos-ulpreuppmifiposw. - - -. . . -..- -. .. - -.- . - . - .. - jPRXRàM: r
i Em lx a

, iniciaremos a avaliaçào e atualizajào da lefjslaçgo, com vistas ao desenvolvimento, projetando o Municipio lI $
! para a: préximas décadas, O trabalho, preced/do pela dlscussâo do Plano Diretor, alcançaré as nofmas que regulam 2$tI sqpp-yivêrls-lp-Atp.çàilt-tp.tpélg: e>p-pçp!i ullpqm twrpjp.u - -- .- . -.. .- - --- --- ---.. - -. . - -. -  - -. . -. - . -
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2. Construçâo de um Centro Municipal de Estudos e Pesquisas. .
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O domlnio sobre dados da fealidade e sua utilizaçâo como informaçlo é essencial pafa o processo de planejamento, j1 Atualmente a Prefeilura diopôe de um trabalho iniciado hâ anos com levantamento completo das condiçôes geogrâficas

. p
imobililfias e sdcio-econömias', porérft. todos os dados careflem de ser passadf)s ao comptltadof e tabulados, além de !

stla tabglaçâo e alualizaçâo. Neste ano, justamente pela ausêneia de recursos. a Plefeilura lem ulilizado pouco a j' ri E tç trpbyhq Ipptpsit#lj
a-çm 4ttvmjpA4q>..momçnp#a.4ç-4>+%+qrip.:#e(p< .- - - --- ..ç#rltzataç-)p 4t-p>>%s.$? -+ p . . . . . -1 éROCII,AkA (

l Em 1998
, sef:i necessésia a contfataçlo de serviços especializados de lerceiros para assessorar os estudos eI

l P#9f1!1$?.9: .. . .. .. .. .-..---.--.. -...... --- .-.- - -. ---... -- -..---...---. ----- -..-. -.--.--..--.-. . .-- .. - .-..- -...... - -.. ..- .. -...- 1
16. Implantal Pf%rama de Quafidade

1 jl ''éiï'bàzâbljrtht -- I1
, ! Jâ esté-em funcionamento na Administraçio a Comissào de Estudos da Qualidade que executa as etapas pfèvias de (j ' um Programa de Qualidade, com vista a prepara o municipio para uma nova forma de organizaçio e execuç:o de seus
, l r l
' S/WI 9.!. -- .-..--.- -- ---..- ..-. -- ..-.--..- -.....---.. --.- -.-..--- ... .--..--. . .-. .. .. .--.--...--.-.....--1

l . .

Em 1998, implementalemos um conjunlo de procedimenlos, técnicas e métodt)s que visem quaiificar o ambienle de j1 rpbalhq r fh-p.-Klz.(çp.> Iplestaypy-qw-p-tltwq!.?..- - --.-- ------.---.. .----... , - - . ..--. - - - - - ---.. . . )t;
1 7. Programa de satide e segurança do servidor.

l <itbâç#i'j â#uAE --- -- ' '1
Nas empresas mais avançadas jé se encontram em funcionamenlo procedimentos que visam a pfoteçâo em relaçâo l

'ofissional da érea de Gegtlfança i 7aol riGccs ambientai? no trabalho. Na Prefeitura de Montena-go nâo eyicte CIPA. nem p!
) : q'Wiqqç!p 49 tlxbpllp ç nçrn qrr.l-plclgrpqr!!l de Pfqyqnçpo p.: risc-t?: pmyjr-f!. txq---F7qtjL6-(NN-# -- %T)z--- . . - .-- ---- ',PROGRAMA
) A padir do prtlyimo ano seré executado um pfograma de acompanhamento permanenle do Gervidor na érea da satide a $ .
! nivel de pevençâo e implantado um qrograma de prevençâtl de acidentes através da contrataçâo de uma assessoria. j L
j aquisiçâc de muipamentos de proteq-ao. e sinjl-iz-ayâo que visem s-egurança.. e . bem. -est.ar do sefvidor no seu lf7cal de l :

,1. t I a>.: l hp s ?t! #?#.>- !j.#-9J++r.j.4x4;>.!?-(.t<C I î? A .x. fl!l lr.q.r ,>.!)$. ..>. !1# ç- on ît ataçâv -!!, p! !9, !> ?.!f> 41.-.pp p- . .!â $4 cp - -. - - - - -. - - .. . . . . . - l )
l
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3. Manutençào de um slstema de GYuridade social f

jiitbéçâb--#itiht j3Aoqlfidadtymtaûdptse
.lyîdplq>-é uplppliqAalq-qhru p-qqymApmjni>trpvâ%gpxqsplls.id.rljy.el->pmps. . .- .- . .. -. i- 

FROGRAK,A I t

'

I Em 1998, é precis6 avançar na superaçio destas dificuldades e na viabilizaçâo do I-'undo como fofma de proporcilmar
l ë'

.? >-tf-ticlq.r pqopwr/rql>.yepen4qntr>-p/ërant.ip d: Atrpdiqa-çptp.à sppcy vmppp-çptgdpqp: - -. tt. - -

4, Criar t1m banco de dados

l ïiï-tix xb X#-ti#L 1,l 
.U..# :ma disrrsàolplppMgç#M-ppl.ipfvgm4çôep-psçw-a-rlp Mt?plpwlé>,. .--- . .-. ... .-. . - ...-. . -.--. . - -.. .- 1l

j. ... ejj-kxsluw j1 ( organizar um banco de dados completo para ter à disposiçao da administraçzo e da comunidade
, de maneira àgil e jlt I >çtM:

., iqf.orrnlçö% opplllptxs.qNgrplie>,-plçitv npmis.ts xdmhi->ll-4ty-Apm----- , -.- rt .

l
# 5. Promover a revislo dos Cddigos de Pcstura, de Obras. Tribulàrin

1 1 éi#bkçàb ATUAE1 I 
os cudigos de obras , posturas e tributurio sào respectivameole de 1973, 1978 e 1990, necessitando de atualizag. o .' l

l com vistas à modernizaçâo, ao d% erwolvimento, e adaptaçâo ao momento atuzt. o que pode ser feito inelusive com a

: j-çp-gp-tçp-tp: sltfpi?mipAprjèlqrpmclp-> pt?q-p-:-r-ytlmrebs li pdo: aos-ulpreuppmifiposw. - - -. . . -..- -. .. - -.- . - . - .. - jPRXRàM: r
i Em lx a

, iniciaremos a avaliaçào e atualizajào da lefjslaçgo, com vistas ao desenvolvimento, projetando o Municipio lI $
! para a: préximas décadas, O trabalho, preced/do pela dlscussâo do Plano Diretor, alcançaré as nofmas que regulam 2$tI sqpp-yivêrls-lp-Atp.çàilt-tp.tpélg: e>p-pçp!i ullpqm twrpjp.u - -- .- . -.. .- - --- --- ---.. - -. . - -. -  - -. . -. - . -

w j o l rJ A ! o ! vs c 'r = r% w . # .m I o G j A 'UICINUIM = I I-WIMUL.1

2. Construçâo de um Centro Municipal de Estudos e Pesquisas. .
. -......-- . .. - .- .- - ..- - .-. -.- .. ..... - .-  --  - .... ..- - .--- .-- .-  ..- .. .. .. .. -- . ...- .- -  ..- ...- . t1 lwkâtuï''ihE t
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Earroiia‘ veniioam‘lo e exeoulando possiveis anomalies que se fargam necessauas

15's Coniraiacao i'le assessoria

‘ siTUAgRO ATUAL
O dominio sobre dados da realidade e sua ulilizaoéo como informaoéo é essencial para o processo de planejamento.

Atualmente a Prefeitura dispée de um trabalho iniciado ha anos com levanlamento completo das condigoes geogréficas,
imobiliérias e socio~economias; porém, lodos os dados mrecem de ser passados a0 compuiador e tabulados, além de
sua iabulacao e aiualizaca‘io. Nesta ano. jusiamenie pela auséncia de recuisos, a Prefeiiura lem ulilizaclo pouco a
,carmaagégéaaa‘éqssgfia ,Eaielrabalhq .UECESSllétéfi'flfi‘i‘flmiflidflimmfifllfliHialfiieééféilgfifiqfll V. ,, W-

PROGRAMA
Em 2998, sera neoesséria a contralaoéo de services especializados de lerceiros para assessorar os esludos e

mange; .V a .. ., H

16‘ implantai Programa de Qualidade

EITUAQAO AWE”
Jé esié em funcionamento na Administraoéo a Cornissao de Estudos da Qualidade que executa as etapas prévias de

um Programa de Qualidade, com vista a prepare 0 municipio para uma nova forma de organizaoéo e execuoéo de sens
w9§W___, WW.

PROGRAMA
Em 1998‘ lmplemenlaremos um conjunio de procedimenlos. iécnicas e mélodos que visem qualificar o ambienie de

17. Programa de salide e seguranoa do servidor,

I snuzxcfio ATUAL
Nas empresas mais avangadas jé se encomram em funcionamenlo procedimenlos que visam a pioleoéo em relacao

aos riscos ambieniais no irabalho‘ Na Prefeitura de Montenegro nao exisle ClPA, nem profissional da area do segumnoa
} e magma? 99 Kabob? :3 new qmpmgrama d6 wqngéo 518. riscggambigetgizrf836mm.: 0LT)
l PROGRAMA
, A parlir do proximo ano sera execuiado um programa de acompanhamenlo permanenle do servidor na area da same a
nlvel do pievengéo e implaniado um progiama de prevencéo de acidentes alravés da coniraiaoao de uma assessorla,
aquisioéo de equipamentos de pmteoéo e sinalizaoéo que visem seguranga e bem-estar do servidor no seu local de

! liabaliiogaiigvgg gia organizagéo da ClPA e do PPRA eyla conlralagéo deg yofi§§ign§h§§§jgam ___

PLANEJAMENTO ]
3. Manutencao de um sustema de seguridade social

”"SITJAEKB‘ETUAL " W I
A£39QE§K3§€1§§PEEBEQ§S€£Vld9ffi§fi 96!99Mpsi!Qfiéffiagtaaéficlmimévagéwexfizggnswezéwelégma-W W o ,

PROGRAMA l
Em 1998‘ é preciso avanoar na superacéo desias dificuldades e no viabilizaoao do Fundo coma forma de proporcionarl

GRASE‘XiQQrfiQEEQO e 595.15 dw§§fli9§99§iafilié C39 atendimfingagycle gagggfitadoriaa ,, , ll
4. Criar um banco de dados

1"
l sn'unciio ATUAL
, magma disaersé059.19miz-§9?9_q§_s_,ifll9:ma96«Baggage Mypjgipigi .

PROGRAMA
Organizar um banco de dados complete para ler a disposigao da administraoao e da comunidade‘ ole maneira agll 9‘

$9999., info"“€¥§5€§Qgfillél‘ézflfigéflgfi$¢9llkflnfiml§§§£ administrativas
l

5. Promover a revisao dos Cédigos de Postura, de Obras. Tributario

sumo/"lo ATUAL ”“7
Os cédigos de obras , posturas e lributério sac respectivamente de 1973, 1978 e 1990, necessitando de alualizaoéo

com vistas a modemizaoéo, ao desenvolvimento, e adaplacéo ao momenlo aluali o que node ser leilo inclusive com a
99999429519 .99 99mi§§§e§jgrmada§ P?E§§£Yl£‘9fes lig§1§395_§st9fis_§§2€§ifipgg__W

PROGRAMA
Em 1998. iniciaremos a avaliacao e atualizagao da iegislaoao, com vistas ao desenvolvimento, projelanclo o Municipiol

para as préximas décadas. O trabalho. precedido pela discussao do Plano Diretor, alcancara as normals que regulam a'
9 mfl§191§991a9§9£959§P§<29§ utban9§ ganglia; W l

SEEN-(332% E TECNGLOGlA J
2. Constiuoéo de um Centro Municipal de Esludos e Pesquisas.

iii‘rfifiéflfiifif‘ ”



! I-ltyy cuanjusyto do tyquipasnerttos e pfiiieas estso totatios em eticolas rfiunicipais ao mesmo lcmpo quo ol-straq.ù ngo dtspoz esj .
j
l de Iefllll sos bâsicos pafa l'feparar l'Ilàsst's Itnvel'ds lldf a 4) Itlt!IIt,J îI! Ie terlde às rllwas leflnsploljias. notaflanAerde nas ikrea de
' tlç: j! bii:llqqllf-tll-tgipu- - . . .. .. - . .. .. . . . . ... .- .. . . . . . .. . . . . ... .. - . . -.. . ..- l! lfilp-fgplàI PROùRAM: 

j1 r
-ri) 1998 iniciaremos a primeifa lat;e de estudo pul'a :4 tlimoiluicào de um Cenlro que tenha à diGpcslçâo da rede !j j ' .

( munçcipal de enslfr, pfiqritariamente, e da cgmulzidade tIm tocal apfopriado de EstudtH e Pesquisas rlas éfeas del ' 
.- I lqfvrm.jlttan-çx/. ll-çgçâq ly pyppp r.pmo-dx-ciêpcia: . .- -. - - - .. - . - - --- - . )

1
'

j , z PRODU AO VEGETAL

( 1 , subsidiar residuos agro-industriais e/ou insumos
! ffiiùà M -ATUAY -'-' - --ç . )1 A Secrelaria de Agricultufa organiza a compra coletiva de calcirio sem trjnus para o municipio. A distlibtjkâo de 'j '

. I residuos industfiais nâo estâ ocorrendo, lendc em vista gtle a Ecocitrus faz o recolhimento deste material para Gua Usina j
I 4r-()#mPP4!?Ama.----.- -.-. --. .--- -  .. -  - -  - -  - - . -- - - . -. - .- . ..- . . . - - - .- -  . - j'jl PRYMMA
1 Viabiiizaf a aquisiçâo e distribulçào de fesidufH e/ou InGumos agro-industfiais aos agricultores do mtlnicipio, bem como 1I 
a çqn:twi-qp-d.u -plpâp-p-p.œ armazenpmenlp-te>tojplumos.. - -.. -- .-. .-.-- .- . --- - . .-.- -..-- . --.. . l

; 2. Acluisiçâo e/ou contratacâo de mâquinas e implementos aqricolas. '
! ' ' ' - --' è

) 'iiktukçAù A'IbAE . )
' #lqlq?l ArsçtasiA.tmp.pmAm-tlsolgs>srictlltoro u-fp-p-flllltzescavadetfp-.--...-  -- -  -- . .- --- . -  . ...-- .--  .  .--  . rl PROWRAMA -' 
i /l 
lniciar a conGtittllctit'l de Uma frota bésica de mâquinas e implementos agricolas com a finalidade de desenvolver a l I

l Pl:4u1.i@4a4r-qprpls..---.--.-.- -..-..--...---.-..--. - ...-. . .... . . -- ... .--- ..---... ... . . - -. -...-. . .-- .. . - -..-  .- ... . -.. .. -. .- -- .. . -. -- . .. 1 i'' j
)3

. Programa de melhoramento genético. 'k).
l àifiixkâti XOXL- - - - ' - 'l 8
f le -q-plpgtama-que qyrqytpmqp-d..tl-p-p.Msvmippçâqyrtilicptrm.pmfkvépycpm .p-çrp-p-rf-lzppt.p .. . .... -... . - 'j
PRöGRAMA - ;I

l Sujydlipr p/.pp J-pfylyrpta. (-çp-lp-qqllspp-tll.o-lp->-yJando o crmçjmpm.!p e pp-ttqjvqprlpp.tp-jlp--pqp-çl-tlp.qv splal, - .- .- . ..- . 1,
4. Subsidiar a construçio de açudes e poçfzs aftesianos.

j éITIA-'--KC ö-A-TGE 1Este é o trabalho executado pelo equipamenlo citadö f1o item 1 4,/2. Em relaçâo aos poços adesianos temos convênio l
4.9/ : #gîlglprlx-de 9 l?l-o.dlè.tjtpl.p-tlm-flwylîrkx ltyt:o.y-end-g/.v.rmp-fym.twls -.. .. - .- -  . . - ... . - -  ......-.,- -- - . $' 

PRdGRAMX1
1 Dar continuidade e ampliar o incentivo â irrigaçâo e abastecimento, através dt) auxilio à constfuçâo de açudes e pfpos
! l.-#.0#!#-Pk9-.. --. - . -..- - -.. - . -.- . - . . - - . . - . -. - .. . . - -  - .. - -. . . - . 1
.f
i 5 Fofmaçâo de missöes comefciais e técnicas fm terfitörio nacilmal e intefnacional,

: ! àf.ftlàk/ij àzrtiài- t! V'>t: #no q).q lprpr.q qçg:qiipda>rtvx4çq-dtptr4tm. . - - - . . ... . ... .. . -. . . . . ... j g; t . - . ... -. .
! pRoùRAM: . tj Promover a produçâo e a evoluçâo e nossa agropecuiria e desenvolvef o apcrfeiçoamento técnico dos produ-totes t
i rtlty>-çh po-pya (sxiàp f? lp.sptf?tpp.rp Admiqi>t.rxppc-mwiante iptercambio e missöes especific-as. J

. 6. Programa de hoftas H collres e ctomunitélias

l élizbéçfö-A-ftik-f- 1( 
q

! Jâ hotwe em administraçôes anteriores o Pfograma de l-loftas Escolares e Plasticultura com apoio da Copesul, Hfje ol Programa est; sendo revisto no âmbito do projeto Patrulhas do Verde, que envolverâ toda a comunidade em tof no da '
! $ escola e nâo aperlas a Escola. Existe uma iriiciatka da Secretaria de Saùde que esté discutindo clom a Uniio ;

I-YP-l)!.s!!.%(hë #.A..ê.fàf.N!ë4!)'->-6).!.?.r.p!2!#.1.l.!#>J (P!.'q!!ë-çp9.#.#.!!nf!ë>oft#pas prqëqlida-çl.% 4(!.>%!çt.ë>. - - .-.- ..--  . . .- j 
i
;
gl BROGIi'AG  ll 

t :l E
-sltmplar pl-uptAt-llp lr-t/r-mp-çllp-l-e-p-çpmullidllpe a p-lodtl4lf-trfk--ydoqyjrzpjiu-- --.-  - ... .- .. -  .-. .. ... . . .-  - -.. ! !

t
l7 . Fomentar a implantaflâo de gomarel de ftutas? betn Cûmta fb seu (rmércio
à

ij éi'fijk-:b A't-uAk 1 Il j
t - 9 9 desrnvoltitlzp pçpqp-n-qpt.q.pllqttdpc . .-..--- ---. .--- . - -.-- -.-..--- --- -.- .-- .-.-.- .--- - - ...-- -- j
I 't>IiIjGRAM:( 

.1?!9n!omî '!:t #>!m@ @P-tp!9- !1t..P.9m9î.%L- Por-pl.t%--# l-egngl?lië-yd-%tpda s-estimgyndv, o cpm/-l-cjp- p.pl)p -pypos (
l

5

! I-ltyy cuanjusyto do tyquipasnerttos e pfiiieas estso totatios em eticolas rfiunicipais ao mesmo lcmpo quo ol-straq.ù ngo dtspoz esj .
j
l de Iefllll sos bâsicos pafa l'feparar l'Ilàsst's Itnvel'ds lldf a 4) Itlt!IIt,J îI! Ie terlde às rllwas leflnsploljias. notaflanAerde nas ikrea de
' tlç: j! bii:llqqllf-tll-tgipu- - . . .. .. - . .. .. . . . . ... .- .. . . . . . .. . . . . ... .. - . . -.. . ..- l! lfilp-fgplàI PROùRAM: 

j1 r
-ri) 1998 iniciaremos a primeifa lat;e de estudo pul'a :4 tlimoiluicào de um Cenlro que tenha à diGpcslçâo da rede !j j ' .

( munçcipal de enslfr, pfiqritariamente, e da cgmulzidade tIm tocal apfopriado de EstudtH e Pesquisas rlas éfeas del ' 
.- I lqfvrm.jlttan-çx/. ll-çgçâq ly pyppp r.pmo-dx-ciêpcia: . .- -. - - - .. - . - - --- - . )

1
'

j , z PRODU AO VEGETAL

( 1 , subsidiar residuos agro-industriais e/ou insumos
! ffiiùà M -ATUAY -'-' - --ç . )1 A Secrelaria de Agricultufa organiza a compra coletiva de calcirio sem trjnus para o municipio. A distlibtjkâo de 'j '

. I residuos industfiais nâo estâ ocorrendo, lendc em vista gtle a Ecocitrus faz o recolhimento deste material para Gua Usina j
I 4r-()#mPP4!?Ama.----.- -.-. --. .--- -  .. -  - -  - -  - - . -- - - . -. - .- . ..- . . . - - - .- -  . - j'jl PRYMMA
1 Viabiiizaf a aquisiçâo e distribulçào de fesidufH e/ou InGumos agro-industfiais aos agricultores do mtlnicipio, bem como 1I 
a çqn:twi-qp-d.u -plpâp-p-p.œ armazenpmenlp-te>tojplumos.. - -.. -- .-. .-.-- .- . --- - . .-.- -..-- . --.. . l

; 2. Acluisiçâo e/ou contratacâo de mâquinas e implementos aqricolas. '
! ' ' ' - --' è

) 'iiktukçAù A'IbAE . )
' #lqlq?l ArsçtasiA.tmp.pmAm-tlsolgs>srictlltoro u-fp-p-flllltzescavadetfp-.--...-  -- -  -- . .- --- . -  . ...-- .--  .  .--  . rl PROWRAMA -' 
i /l 
lniciar a conGtittllctit'l de Uma frota bésica de mâquinas e implementos agricolas com a finalidade de desenvolver a l I

l Pl:4u1.i@4a4r-qprpls..---.--.-.- -..-..--...---.-..--. - ...-. . .... . . -- ... .--- ..---... ... . . - -. -...-. . .-- .. . - -..-  .- ... . -.. .. -. .- -- .. . -. -- . .. 1 i'' j
)3

. Programa de melhoramento genético. 'k).
l àifiixkâti XOXL- - - - ' - 'l 8
f le -q-plpgtama-que qyrqytpmqp-d..tl-p-p.Msvmippçâqyrtilicptrm.pmfkvépycpm .p-çrp-p-rf-lzppt.p .. . .... -... . - 'j
PRöGRAMA - ;I

l Sujydlipr p/.pp J-pfylyrpta. (-çp-lp-qqllspp-tll.o-lp->-yJando o crmçjmpm.!p e pp-ttqjvqprlpp.tp-jlp--pqp-çl-tlp.qv splal, - .- .- . ..- . 1,
4. Subsidiar a construçio de açudes e poçfzs aftesianos.

j éITIA-'--KC ö-A-TGE 1Este é o trabalho executado pelo equipamenlo citadö f1o item 1 4,/2. Em relaçâo aos poços adesianos temos convênio l
4.9/ : #gîlglprlx-de 9 l?l-o.dlè.tjtpl.p-tlm-flwylîrkx ltyt:o.y-end-g/.v.rmp-fym.twls -.. .. - .- -  . . - ... . - -  ......-.,- -- - . $' 

PRdGRAMX1
1 Dar continuidade e ampliar o incentivo â irrigaçâo e abastecimento, através dt) auxilio à constfuçâo de açudes e pfpos
! l.-#.0#!#-Pk9-.. --. - . -..- - -.. - . -.- . - . . - - . . - . -. - .. . . - -  - .. - -. . . - . 1
.f
i 5 Fofmaçâo de missöes comefciais e técnicas fm terfitörio nacilmal e intefnacional,

: ! àf.ftlàk/ij àzrtiài- t! V'>t: #no q).q lprpr.q qçg:qiipda>rtvx4çq-dtptr4tm. . - - - . . ... . ... .. . -. . . . . ... j g; t . - . ... -. .
! pRoùRAM: . tj Promover a produçâo e a evoluçâo e nossa agropecuiria e desenvolvef o apcrfeiçoamento técnico dos produ-totes t
i rtlty>-çh po-pya (sxiàp f? lp.sptf?tpp.rp Admiqi>t.rxppc-mwiante iptercambio e missöes especific-as. J

. 6. Programa de hoftas H collres e ctomunitélias

l élizbéçfö-A-ftik-f- 1( 
q

! Jâ hotwe em administraçôes anteriores o Pfograma de l-loftas Escolares e Plasticultura com apoio da Copesul, Hfje ol Programa est; sendo revisto no âmbito do projeto Patrulhas do Verde, que envolverâ toda a comunidade em tof no da '
! $ escola e nâo aperlas a Escola. Existe uma iriiciatka da Secretaria de Saùde que esté discutindo clom a Uniio ;

I-YP-l)!.s!!.%(hë #.A..ê.fàf.N!ë4!)'->-6).!.?.r.p!2!#.1.l.!#>J (P!.'q!!ë-çp9.#.#.!!nf!ë>oft#pas prqëqlida-çl.% 4(!.>%!çt.ë>. - - .-.- ..--  . . .- j 
i
;
gl BROGIi'AG  ll 

t :l E
-sltmplar pl-uptAt-llp lr-t/r-mp-çllp-l-e-p-çpmullidllpe a p-lodtl4lf-trfk--ydoqyjrzpjiu-- --.-  - ... .- .. -  .-. .. ... . . .-  - -.. ! !

t
l7 . Fomentar a implantaflâo de gomarel de ftutas? betn Cûmta fb seu (rmércio
à

ij éi'fijk-:b A't-uAk 1 Il j
t - 9 9 desrnvoltitlzp pçpqp-n-qpt.q.pllqttdpc . .-..--- ---. .--- . - -.-- -.-..--- --- -.- .-- .-.-.- .--- - - ...-- -- j
I 't>IiIjGRAM:( 
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1 L1111eor1111119 111‘: 1;»: 111pz1menms 12 115111: 215 051510 1111;311:165 9111111111915 $1111.1r11131 {11$ 2191119511111 19111 0 119111511196 1190 d115- let;1 1 P ‘11
E (163191111180? b35105; para 1119113131 111155115 101-12 115 1111.31111111111) 11111: 111111.112. as: 11111135 191:r11110<1ia$ notariamente has Area (11?
1 11110111191193 9 11111199110993 _ _ .
I PROGRAMA
’ 13.11 13,98 irrrci-aremos 13 111119113 la 9 de 931111111 1113 :1 1.1011131111119911 de um Centre use tenha 1‘: dis 31 :10 da rede1 , . . .lmunrcipai de enema 1:111111'rtariarrvreme,1aeda comunrdade um focal 31110111m de Eamdcrs e Pesqursas use areas de
E informg'atica 9d9cgc€10 1: 9111199 {_amos d3 ciencia

PRODUQAO VEGETAL E
1. Subsidiar residues agro—industriais efou insumos

SITUACAO ATUALW
A Secretaria de Agricuuura 019311123 3 compra coleliva de calcium sem onus para o municrpio A distribuicao 139

residues industriais nao esta ocorrendo lendo em vista que a Ecocitrus 1.32 o recolhimento deste material para sua Usina
Ede Compostagem.

PROGRAMA
Viabmzar a aqursigéo e distriburgéo 119 residues efou Insumos agro-industriais aos agricultures do municipio, bem como

_a gqrgggépje galpéo para armazenamenio 13199169 insumos_.

2. Aquisicéc e/ou contratagéo de méquinas e implementos agricolas.

s1ruA¢Ao AruA1. W “ W

EROGRAEAA
lniciar :1 00115111111090 de uma frota biasica de méquinas e implementos agrico1as com a finalidade de desenvolver a

..Pr_911u_1i!1£*adywaE-_M_-
3. Programa de meXhoramemo genético,

11919 Q Prqgrama gue 9x99utamps 9 o (19 msnmrnagao artifipraL9m c9r1vénro com a Cooperrnome
E srfum'mo ATLiALW

1 PROGRAMA
1

4. Subsidiar a 9011211111990 1113 agudes 9 pages artesianos.

E SITUACAO ATUAL
Esta é o trabaiho executado peio equipamenio citado no item 14.12. Em relagéo aos pages artesianos temos convénio

Eggm a Secre1a1 13 de_Qbras do Es1ado e var1os estao 59111210191109 em 1997.
PR66RA1'JIA

E Dar continuidade e ampiiar o incentive é irrigacéo e abastecimento, através do auxilio é construcéo de agudes 6 paces
,_339912111119

5. Formacéo (1e 111153685 comerciais e 1écnicas no territério naciorraI e internacional.

'"éfiUAéAé’ATUALW" ’ ' “ h " ' ‘
Esta ano_na9 foram organizadas missgoes deste trpoPROGRAMA. .. . m. ,. . .. . . . ...,_.. . . . , E

1

E
Promover a produgao e a evolucao e nossa agropecuéria e desenvolver o aperfeicoamento 19011100 dos urodmores

1111319 66: _nqssa [99190 e técnicog, ga Adminigitragao mediame intercamb'ro P. missées especificas.

E1. Pragrama de horms escoiares e comunitérias

SITUACAO ATUAL
.151 11011119 em administragbes anieriores o Programa de Hortas Esco1ares e P1251101111ura com apoio da Copesul. HOEB o

Programa esté sends revisto no émbito dc projeto Patrulhas do Verde, que envol‘veré 10113 a comunidade em 101110 1:113
escola e n59 apenas Na E5Cu16 E16511:- 1111121 iniciafiria da SecretariaS71:19 Sarlrde que esté discutindo com a Uniéo

hm-.- - w .. . . .v _ -__..__,__.. -m__.____--m]

PROGRAMA
. 7E_911_r_1:1111;1_r91_11905_(_19153199990131 e a comunrdade a produz‘rrem 11011311999.

7. Fomemar a implantargéo de pomares (19 1111135, hem come o seu comércio

E srq¢Ao A'rfiWAL E
E Séo desenvoEviQas 39095 nest9 sentgdo; . 9 “W.-. ____-._ _m _m m.--“ ,__.__ _-__._.-..___*.-,-_____.....-.__fl _-
1 PROGRAMA
1 P19111019 .0. 9135:5311191111112132 121:.129m21199.-.90[-mzio_d§1891105999..édflvflgéfimfleég 23911113n 122.119 991L123



p çyptqzh l-tert pa:?m: l?pr: fll(- >. ry tçrsilà-rîc n#siqn-xl- - - .. - . -  -  - -  . - . .. . 1

6. P Tograma tle desefwolvilnerdo lecnolôgico 
.

' f slimçâo ATUAL ) '
TCIIIPA tlptulb.pdq yi>lrmi?ltsprtlnlx com.: firp-Mt.vr - . - . . . . .- .-.- . -  . .-.- -.-  .- . -. ..-  - --  - - -..- . - - --.#soojosal conveniar e/ou contfatar urgâos governamentais ou priwauos para assistência técnic'a ou oursos e

m projetos1 1 fts.-Pf.K.il#t?: rl#.1(t1?-t/-:-Pt?.(PG62!?#(!#: -  ....-- - - .-  . ..- -  - .--- - - - - -- . ..- - . .- - .- -  - . --..- - - - - -- . -  . - ..- -.. Il1 
.! 9. Proglama de agroindtlstrias comunitéfias

)

i ) éi7fbàçâ: A't-UAL' 
t 0 deGenvolvimento da ntmsa pffxluçio agropecuéria està îeqtleîendo ume Kflo na 'âre;l da pfoduçio pafa qtle nâo'
-cppljnuc-m tl: p--l.t?flptet.t.-it-Fltrrlk#: y-f?rltp#-dl?. p!(p-+>-+4.4q(oz.... .. - - . - .... . . . - . . -  -. . - - .- . - .t pRooRkrzA )j Cönveniar e/otl contratar tjrgàos governamentai? Gu privados para assistência lé

cnica ou ctxsos em pfoietos il mpl i
-tcos (?p pfra- Alo?p.'!?lal.f?. ëTp<(a(iyi,.mq,.1l::m:p>m>:% (#m4i4(u.- - -- .-. - ..- ..- -- . .... . . . - .. f

10 Diverslflcaçâo de cultura's

i àlà-tiàkAo x'ft##f i j'l Boa parte de nossa agricultura vincula-se à monocultura, cotx:o por eyemplo a citticubtura e a acacicuhura. lsto gera uma $ ': jl dependência de pade df7s p'ocllztores. tzem como uma carëncia na oferla de outros prodkltos
, que necessilam ser f! t ' ' ' ' ' rj.èl!?9oa4.9>. - - - .- .- .- - -. -- .-.-- - .....- - . - . . - . -. . .- - . -.. .- .- ...-.. . . . - ...- . .. - -. -  - -- ---. - .- - - . . . . . .-- . -. - ,PROGRAMX 

tl locexjvar e buscar xternativas para o pjantio de novas cultaras e também na adw zo de outras atjvidades para i'f
t P!qè9p1ëLM.ë!;oR%mC4#-p..!9n4ë-49. Plmtultor. . - . . . .. . . - . ---- . -.- . -- .- -  .. . .. , . - 3 (

iPRODUCAO ANIMAL /
. 

j
(1 . f7 f ()tl rzlrlltl ti fa rhitsflitl tllttlr il f, f; tlirl ()f) tllltlr (1 

tj 
,' Hé pisvicultores que adotam modernas tècnicas de produçio entpanto a maioria usa mésodos rudimentares A ) i!l >uinocultur: plcmt

-mltp-d#.pyppxg>-lqTa, p-vn-utqplspo  dp-utpf .-çprltalps-tàqqtvw>vplj#j: .vil.-m->.,p(.!o feitpp: . . j) PRIXIRAMA 
jl Slmentlv'ir a piscictllttpra para inclementos da produçâo através da adoçàtl de tècnicas modemas e do apoio àl comefcializaçâo. Constiluir um pfograrna de recuperaçoo da stlinocultura

, fazendo o fomento e a tigatkoolj
-P!.9f!6!!9!/.'9d.!à%%>:-. -.- . . . - - - .-.. - - . .- -- - ..- - - -..-  - - - -.. - .--  - - .. . - . .- .. . . -. 

'
!
l a. criaçâo extensiva de avesl

1 ) Hâ grandc desenvolvimento da produçâo intensiva de avel em nosrya regiâo, mas a cliaçào extensiva é pouco j1 -iplèTplivad-là-Tlqvn.lgfpl> ndo-se alterna-tjyp-g-e renda ao pequeno-produt% - --  - -  . -
f
j ( pRoo>m
: f .. BG çpr a c'pp-qpjo  .flt.p.!qlpp-d.p: Jttçftqçi#vw.-yj-pyu mfv- y.p coqpumidou  fonte de renda j!p p.(p#.p!q(s-.-- - - .-

,. PRESERVA AO DE RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS
' 

1 Criaçâo do Parque Municipal do Rio Cai. )'
rkikùàçxö-kàtjàt 1

1,D-tsuimos o balp-tpqtllmllpqqippl/qsp-é fejtp, pvyd.jç-xrprp-t-twp ç.qqpjh-I)ywA(>.-- . . . . . . . . - -  ..- .. j3 PROGRAM: IAproveilamento da ikea de terras que abrange o Balneério Municipa), com o replantio de espécies nativas
, criaçio dellriypo

-ppfwpgwrio. jardins- , e-monitora-mrplsda- quajdxe d, Aq-qa (uxne- ajj,..i.:?#q)-..-.---.-.- .--.-..- .- ...- -. ....-- .- .-..-.-.-.- -.1 '
 2. Criaçâo de espaços de Ia er em éreas de preservacâo permanente

, previstas Delö art. k* e 10 do Cddigo flofestal. : '' '' 
( I '--'' ' vnvav ''*' 'w'e''''K'K'- 
;I Oiversas irea de plesefvaçâo pefmarlente pfMem Ger objeto de estudo para stla tltilizaçâo corno éfea de l

azep, it.f?pvtl'yx!:!?-, ps no-FcpAambieptais. Atuxlsenp nada-trtAtv-d.r cxpçlqlp-t?-ql?qtlp.lqt.fikp! p.p(4 yp4 dsxp!y.ç:âq...- -- . . 
.
!( #RooRàkA 
,1

, frrplizpsppmfp #ipgrh6+çv:4>-Af>p>-#.îv>:fy> lxgp! x.çr?.xipl4+yn- vw wspitam:ntp Cy-éîeas, em pawvrip pppuq.: l $j
(t2; 
l

)
1
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!( #RooRàkA 
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E933mg?twiwamaia€19,terrizéréqnégiqheé; _ L , V 7, “f . I; j; . 3

B. Pyograma de desenvoivimenm tecnoiégicc

f snungio ATUAL
T€929$1Wb3§h§§¥€QEESITIQQQEWQTEQCOUTEEWEET: ., _ WPROGRAMA
Conveniar efou contratar o'rgéos governamentais ou privados para assisténcia técnica ou curses em projetosI95329915922"aargfleasvzgpggyéflaa. W”

9. Homemade agroindnstnas comunitérias

‘ snimciio ATTJAL T T T“ T’ T“ T m ' " T “"O desenvalvimento da noss-a pmduqéo agropecua’ria esté requerendo uma agao na érea da producéo para que néoPealieysmaéfiogymfiaémamééaxantaqqsfitiaxeiaaqqgam .._._W W, , . ., , W W. .,PROGRAMA I
Conveniar e/ou contratar érgéos governamentais ou privados para assisténcia técnica ou curses em proietos;19936911925. Izaéiga‘. ejomenlaig.§§soc{alivi§m9rAtzqmgornefifimflgsa famdiat; i

10. Diverszfmacéo de cutturés
V's1‘?ltfiomfNWWAWWW, W...W V._W.-WWW__._W,V_VW_ __WWW WWW__WW_ , ...W_.]
’ Boa pane de nossa agricuflura vincula-se é monocul‘zura, como per exemplo a citricultura e a acacicultura‘ lsto gera uma‘dependéncia de pane dos produtoves. hem como uma caréncia na data de outms pyodulos, que necessilam SET1in2mfladgs-,_W___._
‘ PROGRAMA
‘ Incenxlvar e buss-3r alternatives para o pianiia de novas cultures e também na adogéo de outras atividade-s paraI 3‘TOBUIQLE}EmlLOQ‘Z'TITESQIEDE‘QQQ. PIQQEME:

PRODUCKO ANIMAL 1
1, Programa de piscieultura e suinocultma

’ snwacfio ATUAL "Hé piscicultmes que adotam modernas ‘écnioas de ptodugéo enquanto a maioria usa métodos rudimentares. A;,SUi'TOCUHUW-T depende muito_gi_e__al_iancas “€31.15 com enmresas (1.9.3819 -.99!11339§l1'3_53€.§§Dfi®i§yfll§¢fl§9fifl9§ . .PROGRAMA
Incenuvar a piscictmura para incrementos da produgéo através da adogéo de técnicas modemas e do apoio 2‘3comercializagéc. Consmuir um programa de recuperagéo d3 suinocuttura, fazendo o fomento e a IigacfioHP‘ifiifi9fl'Qd2flla;__W
3. Criacao extensiva de aves

'“EITEAEXEK‘T‘UE ' " T“ . ;Hé grande desenvolvimenta da produgéo inlensiva de aves em nossa regiéo, mas a criagéo extensiva é pouco}Eggmiggda mesmo configurando-se ahernativa de renda ao pgmeno produior. TPROGRAMA
figscar a conggjgg ge mercagggdiferencigg'ggwyjsando a qfena a9flsumidor e fonte de {enda 30 pggggg:__m_m_m

PRESERVAQAO DE RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS 1
1, Criacéo do Parque Municipal do Rio Cai.

} ETUAQKOTTU‘ALH' ' '" ' ’ ' T },wfl’éélflflmfii’flia{QWHDEQTWLOQQQWE{VBETWIGEWWXEQ99!??1Yé2é9;_ . _. .. W 7. __ y3 PROGRAMA
:’ Aproveitamento da area de terras que abtange o Balneério Municipal, com o replamio de espécies nativas. criacéo de{l jrilhgs,pgggpgs‘geiojardins, e monitozamepto daflualidade da (Laue: (balneapjljgage) M W W. . “A ,, M W... _A W- _

2‘ Criacéo de espacos de lazer em éreas de preservagéo permanente, previstas pelo art 2" e 10 do Cédigo fiorestai.
si’i‘ijfiéfo’fififxfiwwm ‘
Diversas érea de preservagéo permanente podem ser objeto de estudo para sua utilizacéo como a’uea de lazer.

!
I
ggkssryaflas ,aémrniééwmlifiwwfiflwg,qgpygygggmfléulRafayaWdegrggagéq- w
i
L

PROGRAMA
Sgafizaiampbéiamgnésjim daiétgaaégiaégvglgsa! L999),waiasa§9§sa2mvfitam9mp dgéreasuem. Nigeria Wig-a
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4- :-' PROMOQAO E EXTENSAO RURAL
l . Expcsiçâo de gadn leiteko

. cavaio cfiouè, pmuenos afumais e produçâo agricxcla

( à-iTtjkâök#ti'éi
( A icxpoGiçâo do gado lelteito é evento anuas de B

ucesso ao qual esté sendo agfegada a nlfmtra de cavalos cfioul
og e1 Jlvqtlenoq JP

.#!#j>:- -- - -...- - .- .- - - .- - - . . ..- --  .-- .-... . --...- - -.- - - . .-.-  ..-  -. -..- - - - - - - -- - -..- ... -  - - . ... !
1 IAIIOt>Ii'AMA 

1
i I 

h)( Dar clmtinuidade â Exposiçio j; feajzada
, ampliando-a, visando t7 incfemento à criaç:o

, divulgando, tambérn, al t%P9!V9i.? .#?1ë#M 9../> 9X!+.#!:nto d.-4 p.f?A.!çA9s.- - - .. -- -  -., ..- ----.--. .-  . . ..- .. -  -.-..- .- . ..- - - -- -.- . 

hi .1 m

j2- Associattvisn'to rural

r Fifb-#çe-à-tb'k't) Fl
tyie hé folle fomento do assfxiativismo atraes do Pîojelo Prorenda. t. possivej que txste trabalbo passe a contar cada 
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Equipar as escolas convenientemenle, com a aquisiçzo de môveis, puipamentos de ensino e outros myeriais l 1,t necessârios ao desenvolvimento do ensino; para a sKretaria. com vistas a organizaçâo da escrituraçâo escolar, , para )t psugnfas a alimlept4ç.âgyiiilip gq-pppp-#p: p.lpppprpiqljq.lj!y biblifr?tjxpy v .plpre>-çgqlliyfoa-r#@>tg+rmpjR4plqptqp. 1 l

5 Assistència ao Edueando
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1 ' érffihflfifirfifi
1 D Municipiv mantém 2 centres; de educacéc infant“ e crjnvema com 2; 80059133019 Beneficeme mantenedora de creches.

1M inqvagées “Midas W13 1128 638191‘50 4. teavaliagéorie afijema- V , , ., V
r
|
1

PROGRAMA
' 3199219191133‘31“}???"film'eijvfimgi‘i‘iéfs@1913?FEWQE‘QWQ‘JW?9991513951910151011153:97—99,a§§Eé€195 ,. . .i
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2. Manutengéo do programa de atendimento as criangas de zero a seis anus,

“éfifiifiié'fiifiirfl

Oferecer, em ambiente apropriado. alendimento pedagbgico, A assisténc'ra méd'rca, odontolégica, ps'rcolégica e

311011901“éfifliéflfi‘i’.Q3_§2'.9.§§§1§E!19§:

11

1 FRDGMRAMA

3 Programa de integragéo no atendimento é educagéo infant“

1 SITUAcfio ATUAL 1
1 qtgwggmgntq ¢ {@110 gm ‘grggp‘rsmos da Prefeilura e da Sociedade beneficente. Néo hi1 uma politrca comum de 3950. 1

‘ PROGRAMA 1
1 lmpfememar uma poiifica educacional nae crashes, centres iniantis e Lar do Menor, com vistas a um amplo1

1,31%?fld1fil‘i'11‘2; .1 1

5. Criaqéo e manutengéo da tasa de meninas

1"”“éfififiiéfifihi. ..__ ”WWW. WW , WW. . r , , r ,, ,W ._ w :

1. 1950 QXE$1§PWQWE§Q1}?IQ"€21?BQP?QQ 9!¢991_m§91qs!e.m:nirzas_@ema._M .W ,, , WW W , 1
1 PROGRAMA 1_
1. 3109(11919'13’990919WS’ ”51.03%? Naif/11.193? Pfiléfégflgfiés‘mgl1095_-,,, _W ,. , 1

ENSlNO FUNDAMENTAL j

1‘ Construcéo, ampfiagéo e manuiencfio de Escolas Pabficaa.

1 SH‘UACKO ATUAL V '
Ha um aumemo da procura das escolas municipais Vérias delas estéo com um m‘rmero de alunos bem superiror aos

_Qgr_a_m§tlggi_qq19_ggg§,flgygras comunidades rgqgjggam a construcéo de escolas novas. 1

PROGRAMA
Proporcionar melhores condicées “51035 e maieriais de instalacéo aos aiunos d3 rede publica municipa! de ensino visio1

qegflénpqéfidygfiw écpmunismio 115,3 9. {11999131921939 méficqar atiiaérifiW .1

2. Incrementagéo dos 1aboratonos de irflormética

1 SITUAgKo ATUAL
1‘ '39? um Uiabafirpéasenyqiyjdqgszja §ME§ ,AttayéiggQIQEE-‘gpflgtgamLa990.5311!igiéflejghqgjérwids .irltczrméligg-
1 PROGRAMA
1 Dar continuidade ao Proje‘o Piluto de Iniciacéo a Ciéncia da Informative, possibilitando é crianga 0 conhecirrrento dessa

19.1% 9.612382%:Migaamgmgpais 91%d[9.5,gcflmrgyefimafigagémunimitiié); V W .. ..

3. Transporle Escolar.

1 SITUACAO ATUAL
0 Municipio custeia 100% do transporte para alunos das redes municipal e estaduaI, que esteja hé mais de 3 km da

9%99136;._.,_. ._
PROGRAMA
Comra‘lagéo de servigos, compra de passagens e convénios o Governo Eskadua! e com os CPMS e (135 escalas

municipais para o transpone de criangas carentes do meio rurai, néo Servidas de ensino fundamental‘

“r
S

a‘. Aqursigao de Equipamentos 9 Materials.
fififimfifimmw_.4,,WWWW,..N,VV_W_4_. W 7 -WWW

_._&11Vid§.‘1¢iqu€Y€m_$§n519..g§§€!?¥91‘11d?PEUDQQWFFBQWSW .7 ,.,V-_.___r___.___, ______._.W,___.WWW-» _, 1
PROGRAMA 1
Equipar as escolas convenientemente, com a aquisicéo de méveis, equipamemos de ensino e outros materiais1

necessérios ao desenvoivimento do ensino; para a secreraria‘ com vistas is organizacéo da escrituragéo escolar; , para1

asgeggrara atimemacéqgiéfia2.9510019;Qaéiu'mpqtéw bibiigtggafi QSQQWFBSEQHUWFCLSJ.fEYiété‘éEQQUFEéBfiU’FQS: 7 , 1

5 Assisiéncra ac Educando

1§ITUACA03TUAL 7' ,. . f ” . ._.1
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I MR6G*AMA1 
1 u$'i'j tîoboltlo dl.z twducocâo en) satltle juttlo às cf iaïjças matliculadas no ensino ftlndamentab da rede pùblicaj tleserwo veî

1. rpp-lèitjpal . . )

9. Aquisiçie de éfeas pal'a aoApliaçâo das escolas îlàunicipizis
l

I I situxçâ-o A#uàE ' .
! :q'! yulanp qèp>t?s pëfp dq>rpvmltilqrpt.p dq-p-wjetos-n.-pj psçolpyu.p grw -dispppively jrppfiqypp. . -. .. . .,l PRèURAMA7

1 A-dqullt pwpp.p,.p !,4!.p-q.# Aiy.g>p>vpsgqp>.-pprp.xppliaçzo-qq ,pp-pçp-dvip?g.pq: yp-np-p - - . .- - -  . . ..-  ..... 1
1 0. Aqtlisiçâo de equipamento e îislemas de infolmatizaçifl da bibtideca Ptiblica.

( ài'ttikçâti AI'AE l
l A Biblioteca ainda uGa sislema manual de conlsoles. A modetntaçâo da Biblioteca é inlençâo e sua irlteglaçâo âs J' 

btlp my:q:u-9A>i.k!Ii:p#:p-pv #>.pp(*..-- ---- - .- - ..- -- - - - - - . . - - . . -- -  . - - -- -- - . -.. - .. - . ! 'L+j?: aPROGRAQA
Adquirir eqilipamenlos, sislemas. assislência técriica e lreinamento de pessoa com vistas a modernizar o serviço à t '.l 
II-SPP-SF-IP-dO tridpd-pp, .irl.psivqmqpà-gcm>q.tp.-rrp-o le..rflN.p-pgno... ...--.- -- . .- - . - . .... - -  .- - ..- --u
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1 1 . Criaçâo do Cenll'o de Alendimenlo ao Educando (CAE). 4
)l '-éikfijàkâö A-iiAk l y'

l l

j--?.à #..>@ tolmld-a a vte.lwtqdjpc.tpltq-xrmql.eclepjp-pe Educaçlm-çpmo eokràjp--ty ç...Aq.. .- . ..- - . - -. - -j ;kPROG/XAMAl 
lnïciar a lmplantaçào do CAE, instrumenlaiizando o professor para atuar com altmos polladores de necessidades t

jt
-es .-- jptAui-qte-urados ao ensino regular, através -d-a expanslo-tl-a-ç-qpipe interd.jy-tjp-ljllq:- -  - - - -  j

t
(12

. Qualificaçâo dos profissicnais da cduaupâo na rado municipat do encino. #

I SITUACO  XTUAIl
I .-WiF-t#.ptpalmtptç .!!ql ppllljç.p jl-ç-Wpcpçjp cfzlzjp-tlëflrlpplè.tg.p.çlM.h. A.pctçç.: dp .h-xpjljtjlçq: Ws-dguqto Içitpq: 

. -.- - -.I PROGRAMA I
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l 3. Expenèncias gégicas.
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i ).-.Alp9I!ntt!!#A#.!r.qM(ado 0 frr.t.?f:1q.!)#..:p.çç!I?-/W':qa. --.....- .-....--. .-----.-.. . .--- . .- . .. .. - . jl! I ékOGRAMA

' O ortunizar aos estudantes do ensino fundamental
, em situaçào de risco (com desvio de conduta, em situaçio irregular 1l ' p

I de vida escolar e desestftllura fatniliar) a oferta de ensino pré-profissionalizante através de programas diferenciados de l' l 
prlexfpç-âq-lpf.p etrpbplt/alqqçmmitrtementt>vrétjsg . ag-luica. 1

1 4. Preparafxo pafa o trabalho

f#b-à R  A'ftfét - '- -l % % l
I Inicia-se este ano um Projeto na Escola José Pedro Steigleder em parceria com o Senai visando a preparaçâo para o I
I-llp-b-:hll - - -  --- - - - -  - -- - - - - -  - - -  - . .--  . -  - --. - -  ..- - - - . - . . - .- -  -. .--  .(k pRoGu k-â 'R 

jlt Opollunizar achs eGtudalltes df.l 1* gfau, a ofelta de ensino pré-profissionalizante, através de pgogramas diferenciados de 1
EçrpArpilelxfp-o.trppxlbp-çpn%mAgntenlppk: > p.çjt.l- r?cpllgsitglçpy- -. . -- ... . -.- - -.. ...-.- .--  - . - . . -.- . . ll

1 5. Manutençào e ampliacâo do Projeko de Educaçâo de Jtwens e Adultos.

I ïi7ttjàç:iïAb-ét '
l Em execuçâo f) Projeto Edtlcaçlo de Jovens e Adultos nas escolas Cinco de Maio e Delfina Dias Ferraz, A Prefeitural 
ëpgip qip-qM p rqqietq (1: qa. lsp. cy Brapil! - . -  . .- .. -- . . - -. -.. . . -.-  - . -..-. .- . - -  -- - - . . . .j
,
l- PRiIIkRA/A
' Adquirir recursos didàtico-pedagdgiccs especificos. Estabelecef parcerias com enlidades ptiblicas, privadas e 1, 

'

. l
assistenfnais no Projeto de Educaçâo de Jovens e Adultos, visando sua ampliatxo. Preparaçào de recursos humanos I
% petializados.
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, ENSINO SUPERIOR :

t incentlvo â negx iacào quanto : existência de campus universitârios. i' 
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‘UIH IIabta IapIenIe é execulado almves Vda irIcI s : 7V __.__ :—. PfiéGRAMA .. .. .. - - E . -. . _ m--. _-... m. .V

Il-esercver um IIabto da- educarzéc em Same junk) as IsiIarrrsas matriculadas no engine fundamental d3 rede pubfica
munICIpal . V V V V V . V _ V V_ V V I7., . ._. ,. .. M. l

9. Aquisicéo de areas para aIIIpliaQéIo data escoias II'ILIIII'CIpais
V. ISITTEUACKO AfUALw _..__..,..-... ,.._._..... . .. . ., . _ ..._. .. . . . .---,... _,,, . -.-.. .. .. .... ..
VVV Em VVaVIgaVsVcases para desenvolvrmento deprojelosVnasV VecolagVV_a VéreVaV_gispgnivel é Inaufiuente VV VV V -. V . . V V V

PROGRAMA ‘
{V Adquiurargas VerrVI tomo Vde dwersa escolas, para ampliagao do espago de- Iazer dos alunos. j

I0, Aquisigao de equipamemo e sIsIemas de Informanzagao da biioreca Publica.

Is:VSVVITUACAO ATUAL V
I ABiicteca ainda usa sistema manual de controIes. A modernizacao da BibliotecaéPimengéo e sua integracao as
’IWedVesV abrea maroregpggaIbIlIdaIges a _seus u_suarios_._WVVWWW__VVV_W___WVVV VWV W_ WWVVWV V V V V

PROGRAMA
Adquirir equipamenlos sistemas assméncia lécnica e Ireinamento de pessoa com VIsIas a modernizar o servico al

I VILIspVoslcao do cidadao IncIusIve com acesso a qdeWlnIerIVeIV e oyILas. W I__-_.~._‘_... -.....___ A ,..___. .........~___ .M__‘_.._.. H.)

l 1. Criacao do Centro de Atendimenlo ao Educando (CAE).

VI SITUAcA6 ATUAL "" 6 "I
V . Jé Vega Iornyadaiqggrgq multrdrscrplrnar na Secretaria dVe Educagao como emriao dVVoV CAVE V _ W VV VV VV V -. W _V
V PROGRAMA

lnIciar a Implantagao do CAE insIrumentalizando o professor para atuar cum aiunos porladores de necessidades
lespeciais, Integrados ao ensino regular, alravés d3 expansao da equipe interdisciplinar

‘2 Qualrfrcacao dos PIOIISSIOI‘ — d2 educaga-c 12- rade “’21“p de ensino

V’ SITUACAO ATUAL k __._._._. ‘ MWENE—WNW
IVV ExIstg aIVuaImerVIIe VIInVVI polVItipaVdeVeVducagao continuadaWmgsVVnadaV VhVa' VacVeTca_ dVa habrhtagao dVos_dqceVnVIeVs VIIaViqgVV
I PROGRAMA'
I . Mifiiflfiéflmflélfl IIIIIIIICII Ii? EQIIQQEQsqnunqagépjnsnnaira. habilitacéo dos docentes Ieigos- I

13. Expenéncias pedagdgicas.

SITUAcAO ATUAL
V Alualmqrfigggxecgtado o PVFQLEIQ_d3 EscglgAbgrta. WVVVWVV V WW VVWVVV WWWW ___........._-- W VV_V VV .

PROGRAMA
Oportunizar aos esludanies do ensino fundamental, em situagéo de risco (com desvio de conduta, em situacfio irregular

de Vida escalar e desesIIqra familiar) a clerk; de ensino pré-profr‘ssionalizanie através de programas diferenciados de
Vprgpgggéqpaga gIVIabVaVVIhp. concomitantemente a prética pedagégica.

i4. Preparagao para o Irabto
.. EITUACAO ATlJ—A'L' ..-._...- .-..__-,..,.-.-_...__. -._... -W -..._.... _-...,.....-. -6. ._._

Inicia—se esIe am um Projeto rIa Escola José Pedro Steigleder em parceria com 0 Renal visando a preparagz‘ao para o
lrabalho. VV WV

PROGRAMA ‘
Oponunizar 305 estudames do I” grau. a data de ensino pré—prorissionalizanle. através de pIogramas dIferenclados de

EWEQIEIEEEBEEP.II?EEIIFQIFQECBEEmem‘iflt‘iéPIQIIEEPEQFL‘JQQIQQ:,.--....--
IS. Manutencfio e arrIpliacéo do Projem de Educacao de Jovens e Aduitos.

I SITUAGAO ATUAL
I Em execugao o Projeto EducaQéo de Jovens e Adultos nas escolas Cinco de Maia e Delfina Dias Ferraz. A Prefeilura
.gpgiaaingiz 9&qn Saw. III? Bras“. .--. . -. .-..___ . . I

PROGRAMA
Adquirir recursos didatiwpedagégicos especificos. Estabelecer parcerias com enIIdades pI'IbIIcas privadas e!

assislencrais no Projeto de Educacao de Jovens e Adultns visando sua ampliagao. Preparagao de recursos humanosl
especializados

ENSINO SUPERIOR I
I. IncentIvo a negoc'racao quanta a existéncia de campus universitarios.
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u . EDUCAQAO FISICA E DESPORTOS 1' 'e
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1 . Consifuçâf.l de Canchas Polivalentes. t
l

1 élktbk âö k'fbàtt l
tL . qqqç-:: CK..JI.PA..d.A rqd: qpljçip#pgsspqpz qppçhp?s t-rp.qt.èmfp-q>.téq.ç-m-q.gpdm-plesj-llpc. . - .. . - ...... . -. - jf #

ROGIiAMA f j
j Dotar as escglas municipais de canchas polivalefllEbs , para alender a: necessidades e o desenvolvimento fisico e social l )
' d ' etlt.p-dç:. .-.. . ---- .----..- .--.---... ..-..--.-- --. -. - .--. ..---.- -- -.- .....- -.-. . ..- ... ...-  .--- - .. - .-.- ..--- - ..- - ... . .1 )t . .+it.??-

l
$ T#mopzk:tM nptApar- ufAltmrio. -.. - --- ...- -.- - -- - - - .--  - - . -  - ... - - ..- - -- .- - --. ...-  - ly.-PROGRAMAl
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EDUCAQAO FISICA E DESPORTOS 3
I. Consimgéu de Canchas Poiivalentes.

i SITUACI’IO ATUAL
I 299999 999999 9.9 I996 mIInICIpaI 998596.!“ 99999.99. 6.96%9999999199‘9999!69999.. _ ,. ..
f PROGRAMA I
l Dotar as escolas municipais de canchas poiivalenles, paIa alender as necessidades e o desenvolvimento fisico e social '
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2. Construgéo de Parques Recreativos.
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W.__._.,., _W._._W 4W.___ _.___.. .. W. . ... W"... ..._. W ..W__WA.__.,___ . ._..- fl

3. Conciuséo e reformas no Azuiéo (Ginésio de Esportes Norméiio Perry).
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999999.995. 99(999I9QII195I0 5991.99. .96.II..I.99III9[981I39I 99919.96 reformas qugereservem a Intgidade do mesmo.
4. Aquisicéo de equipamenlos e materiais esportivos.

”'Efiifléfi'é‘fifii-IL— ’—
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5. Aquisicéo de materiais de consumo e de infra-estIqra.
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7. Realizacéo das Ruas do Lazar.
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.9s9931993 99.1999939996990 «393.935 III'IbliQés
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I. Aquisicéo de materiais de consume e de iniIa—esirulma para eventos culturais
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3 Reediçâo do monografia sobse Monlenegfo ',
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l q' 
; yReeditar a obra Kobre J1 hist6ria do municlpio de Montenegro

, tendo em Mista o esgotamento dos primeiros volume: da Il -!?9P!:P
.%f9. de gfzlenl: dç-Mpjp'' - .- . . - - - . .- . .- .-  .. ..-. .- . - . ... . . - . . .. ,

1 lrt-ûbra
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4. Aquisiçio de Eqtlipamentos Audiovisuail '
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-pf!l diyp-taçâ. p 4: nospp-Mtpjçlpiqssq.m p.4épulpalig4dpsq, . - . . ..- . .-  - . -. jj yql'll.-t PROdRAM:
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ROGRXMAP y

! llMf îtmtlqîliqlp-dt! rtillj<gtlj.j? dr qyqntl?p ypljyixjp-d.ja .#.f?!#pl.p qqqdprplian4lws-m Atibilidaderde a.pljlllq-fj-çàsu-.-- --j
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J jl , ;I Adquirir muipamentos de projeçào, sonorizaf'o e sincronizaçâo, para serem utilizados em feiras, convençöesr I
1, campanhgp educ4tips p.>mpAi(j!.io-,.v.ie!?+#1l.ioI Isaçlp-ty-mpnieipjp.s -.--- . ... . -.- . .- . .. - . -  .. - . - 1
i5. Ediçâo de I'vrt), pal'a uso didâtico, conl sinlese dos dados da monogfafia sobfe MontenY po. :

1 ïi#bàçâb k#ù#E )A M
onografia sobfe Montenegro tertl glande amjlitude, mas calrechemos de uma obf a sintética pala uso mais c01 retlte j )l Ip 4: ëlllë f! p

-pf!l diyp-taçâ. p 4: nospp-Mtpjçlpiqssq.m p.4épulpalig4dpsq, . - . . ..- . .-  - . -. jj yql'll.-t PROdRAM:
l Editar h/olume que conlenha sinlese dos dados histörico.geogràficos da monografia ''Montenegro de Ontem e de Hoje''. 1 7I 
' j rI t??.-!n 4#.!19: Mtf1#4?40s. . ... - ..- ..- - - -- - -. . -. . . .......-.. - . ....-- ........ .- .... .. . -.- . . ... . . . . . . - . . .. .. . - .... . .. .... .. ..u

i
' 6. AIAolO técnico e financeiro a0s eventos pfevisttH no calendério murlicipal. :

1 k#uàçA; ATùAE )1
, O ealendârio de eveldos municipais, em fase final de elaboraçât). é composlt'l por uma grande quantidade de eventos J
ctlltufpiy e tp!7y#livyq>! ()A qtpip tgm rqfplyf!q l'l>tvpliçprp.l,p-lq-ppï/iepp Adei.qi.>tmçjp-tna-myp.r ou mtnor grau. --- -'
ROGRXMAP y

! llMf îtmtlqîliqlp-dt! rtillj<gtlj.j? dr qyqntl?p ypljyixjp-d.ja .#.f?!#pl.p qqqdprplian4lws-m Atibilidaderde a.pljlllq-fj-çàsu-.-- --j

1. Aquisiçâo f@e equlparnefltos e hlas pafa Irlstalaçâo de tqrna videolefla na Biblioleca. '

r àiTéxçâb ATUAE 1l 
ll 

. IIIàP ex-rg-t-q a ylfl#qtrca r?? tlo..ppp-Bibltpteçgg.. ... . .. .. . .. . --  . -. . . - . . . . . ...... . . .-.. . . .j .l i3iqdi4RAK/ ' ' i h
l j.l Pqjp-lbilitpl o aploveltarnento da trnolchgig Clrrl fayf?q dp rpelhptia df.l nivel de cfmlleçinlfmtcNat-pjpi/ jl tècrpcpq.. .. . . . - . - l .

9. Rectlpelaçâo da érea tombada da antiga Estaçio Férrea. k

h
l
j àhitljkçib-â#-tjàù 11 h
) Attlalmente ?l: uma retomada da luta do Mtwimento de Preservaçâo do Patrimônio Histtilico pela rectlperaçilo da 1 '
! Estaçào Férrea. Diversos de seus prédio, ixtm como parle da érea é alvo (le ocupaçöes ptlr moradias irfeguliues. O )' î d tglppr-rya.çlf? !1!?. Mf-id!o cfmtral é lqr-ect,cio.1.0196 9. .# q . - . - - .- -- .- - - -- ., - -  --  - - - -- . 

-.----.--j IiRbtiRèAMA
! Peçprletaq s) rtrgdkp-tqpntpl-rl.p arltqua r->tqwgq f/çrrip îryqnif q-upp d.y-jrçqlqmbpclamlmlplku4-p-daw oiqlq.-- .-.- . $

'1 0 Crlaqàfl da Banda Municipal .

.1
4 Hâ divefsa: bandas autônomas e de cxsctlla el11 luncitmalnento enl Monlepdegro. Carecemus de uma banda que atue nos 11' l t

q: '?p3lç'kipili>..pq l'lpqryl4->iltsvqmjlixcg... -. ..- . .- . . . . . .. - .... - .. . -.. --.- . ... - --..- - .-... .. ..- .- ..- . .. -- .- - .- - - .-- -. - ..nirYrq!
l PRIYRXMX ! '1
: pava 1+.8, buscaîeroos paîoevias com outras oïqanizaçbes e twm as bandas existentes para adquiîîr instrumentos e l .
l malel iais, betn corno tteinar pessoal para tiollstituiçafa da Batpla Mtlniflipal. ofelecendo Ox llunidade ilt'p..i mti%icoG IocaiG e It 

idaclss f? f'v-rptqst ppp sqta: à qprlsjtlliçzo psllrfp Bpnpp Mpnitnipgl. j1 flplanpg 9 mllnicipio dfp rqqq-lrpq prtjprip ppqg.spyp.. - . . . . . . . . - . .. ..- ...

'1 1

P fiqumigén do mole-rials, r: requipzmmnim, [mm H Ire-Jim Fiubmiu maple: (laurlmua

srruncixo ATUAL
Alividéde. our? 89 l8; 89nélanl8m§ol§mamaolgtg inflating animaararuligéflzlfio -
PROGRAMA
Dolor o referldo lealro com instalaooes, materials e equrpamentos. melhorando seu funcionamento e contribuindo com

£93 990§9W§E§9 . _
3 Reedioéo do monografia Sobre Montenegro

snunofio ATUAL W “' ' W ‘
Os prlrneiros volumes da Monografia esléo esgolados e 350 importames {antes de consulta sabre a malaria do

_Migigigogmogmo ole sua realidaog economica ggyltural.
PROGRAMA
Reeditar a obra sabre a historia do muniolpio de Montenegro, tendo em vista 0 esgolamento dos primeiros volumes da

_qbfiflflwigowmflgmenxé 88.6991, .- .
4. Aquisloéo de Equlpamenlos Audiovisuais

srTUAcKo ATUAL
. Wig-8:82squipgolqniqfiéétglimmEiVs'5.88 §Elial¥22§9£§j9l£l§£3§° de novos é necessérlav

PROGRAMA
Adqulrir equlpamenlos de projeoéo, sonorizagéo e sincmnizagéo. para serem ulilizados em feiras, convengées,

campanhats edumllyas 8.@mumtéoia8.585812gillvylgaépglginyrfilmg_-__ -
5. Ediofio Lie lrvro. para uso didético, com slnlese dos dados da monografia sable Montenegro

SITUAcRo ATUAL
A Monogralia sobre Montenegro tern grande amplitude, mas carecemos de uma obla slmética para uso mars corrente

aloéalaileeglag r2818 diywawp Elsa. misqmnoipigiSamoarggwualizadgs- .. V V __
PROGRAMA
Editar volume que contenha sinlese dos dados histéricogeogréficos da monografia “Montenegro de Ontem e de Hole".

95}!!! @8898. 8'98liééagos V _ _
6. Aporo léonlco e financeiro aos evenlos previstos no calendérlo municipal

INS—ITUECKEHii—ffl'iilfuflu W . . V ._ _-_....... - . V. . _. . .

O calenda‘rlo cle eventos municipals, em lase final de elaboraoéo. é composto por uma grande quantldade de eventos
8888888 EESBQQWQSJ 85. (188581?!“ ,r898t2ldq NfilQIlCBH'EDIEPQQlQE’E‘fl’flifllfilé‘;@9._§"l_mfllpjfliflléflflia_u-___

PROGRAMA
”gorgontjngldade a realizacjg (if! gyggtgsl valgriganujo Egrllura local, ampllando as posoibllidades de apoio oficial.

I, Aqulsloéo rle equrpamenlos e mas para mslalaoéo de uma videoleca n3 Biblioleca.

' Sl‘rljhgflb ATU'A'L' '
.9339.9X§L€‘..8.Yi‘3i‘¥¢03 n8 "9828.8i8l91888... V .V

' PROGRAMA
l ._9288981ll18r8apmveuamemda lecnologia em layor <18 mVtea 88 nil/8| Vde c9nhecinier1losc8i-s.e188819.08. .V .. .

9. Reouperagéo da a‘rea lombada do antiga Estaoéo Férrea.

V. w... ._._._ ___. .___ ._V V._..V...._.-.. , . , .. .. V .. .. . 2SITUAcixo ATUAL ,
Alualmeme ha uma retomada da lula do Movlmemo de Preservagéo do Patrlmonlo l-lislorico pela recuperagé‘lo da

Estaoéo Férrea. Diversos de seus prédio, bem come pane o'a érea é alvo (le ocupacoes por moradias irregulares. O
S?§l3§.‘.9.li££?90§§'¥3£§9 sigl’lédio Cemral é precério.

PROGRAMA
889.8888 9 P'éd'QEfimfélf‘Q. 8189.8 2818980. Karma. 21121818938988éVr8afiomb888 p.881 8188:8980 da populacfio

l
ll
lL
ll

10 Cnacéo da Banda Municipal

{ SITUAcKo ATUAL
l Hé diversas bandas autonomas e de esoola em lumionamenlo em Montenegro. Carecemos de uma banda que aloe nos
1 €V§l¥¥3§ mwirzlegjgéé maofi-‘érafiiéleméta_ ..- .. . V . _ W- . _ ._.._.__.._.. .__-___..__ V. ,_._._V-_. V-_-_ __
l PROGRAMA
l Pan) 1998, buscarernos parcerias com outras organizacées e com as bandas existentes para adquirir instrumentos e
: mater lals, hem como lrelnar pessoal para oonsliluloéo Lia Banda Municipal. olereuendo oponunidade aos mooioos locals e
! (1.918869 9. .msénicir’lo .88 recgrsrz prop-8.0. paréfiekoiiarfis {eel/30% 99m @8188. 8V98n8fimi980 Qaumafiansia Municipal...”
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I 1 I 'rt-yjranha de Seall'o no!k baitros'.

1 SIYUACXO A UAL 1 l
'! 1:, k, ,,, f'sgl,ïil ftllld dks i: tlf) k, S; t) k'yltlks t.. i? xltati,l', '.), t'tun ts ($#z ttlklllia 4a1y, rylklrktt,ritynr f) f, tir'j k)t)f; êiiyte)l r,t)t fhf,tlihïl rlfsf k, i' 1 iè I I
tlespqvolyipjeplo dçsta #rtq rritre laqfiss) povo . . . ... ,1 jt PROGRAMA ' ' ' '! t
t viabilizar em coniunte com organizaçöes ptkblicas e privadas a formaçào de grupos teatrais nos baifros fomentando a ! jl FIIIWIP-29PUIZf. --..-----.--.-.-- -------..---.-.--.- ....-..... -... -.- - .. . ..---.--.---- .- - .... -.--. .... .. - ... --.-.. ---. .-. .. . . . - 1 j

t't'

tENERGIA ELETRICA j
i

2. EKensâo da rede elétrica no meio !!#al y

' 6ITt/XVXb ATQAL - ' -1 $ (
j Embora nâo seia um problema de grandeks psopflrtxes, hii nKessidade de dar continuidade pois ainda hâ carência na 1 (I tl ificëîât? il#j!!..u..-.. . .- . . . - .-. .- - .-. ... . .. . . . - - ... .--.. . -....... .- -.- ..--...--- -- .-- . ..-.--.- .-- - ---...-.... ...--... -- ...-....- . . -- .. . .! iy) e

. !,1 PR- RAMA f s
' ' Ih nqiçpi?:i cy l'ab-ppt?.x ppbitipâq pf? ppmr-qtyq.çxmnqlrpyépyp-pqç,w !. qrwfui?. çdétlisp. I 'i 
--l:n.lpp-qwictp?ç spq ..p!>p.çr-t . -- - j

l
:). E; tlt) fytittlif Itllllijl ti riilfp () ti illity @! 6; fltltAf tt6kliiprllfhs;. î

? élkfthçâè :#uAI- ! g
' A s

-tzkstitykq: d: yminàriqs flupwssçpp.. yvm seqtr!o yitq rgpd4tjsrpentr, . .. -. . ?

1 çpqtinuar pptryrakxlhp
-yip4pp-q..uyàlixer n-sistepp de ltlmlqàv..vrjp.>.pù. yyap-pxrp yrp-p qp-s?xlhxo.r rfisé.. cip na manutppçâ. o. .. i t

' 4. Ampliaçâo da iluminaçâo pûblica ':

j I tlkfifXç'âdà-ib'àk 1 j
Hé vlrios plmtos da cidade e de outras Iocalidades com calência de iluminaçâo pùblica, o que é problema também de !

i jirgt-lîppçp. . .. -- .-.. . . -- ... .. - .- ..- .- ..... -- ....-... ... ..- - .-.- - -- .- . .- .- - -... ..- . ...... -  .-.- -  - - .. .. .-. -  .. -- .. .-. ..- .j $J I PROdRAStX $
l .1 I l'nillarpiaq siplelnp dqàlllçpjrpç-pp. pllklis.q r-r-p-p-r-rms a#p-cy nap-teneficitfpps -- .-..--.--....-...1 Il1 1

1 . !RECURSOS MINERAIS

1 . Cobeîtula da Usina de Asfalto il 
.

4 si'fuAçâ: Aktbkig I ,1 l pqpsqinlos uçyp tlsma d.e Asfqltq qqlr naf? yrp sp-b-qllvp p#- é<- ..--..-.-- ..--- --- i ',1 l pRtzuuA 
,II l f:ykç?q

.p lptpa .t!r pp-fyto. qyitpnd.o-pelappim p-sls-s-spptqck: Npjp-pm:qlqvy .:!jg!tr.!!.:p-- ------ ----- ,

t! 2. DiagnôsticoG da potencialidade de recursos mineraic e hidricos do Municipio )

i éiiriik xb-k-'iii#f ! k
j Jé em 1997 iniciam os trabalhos de diagnöstico dos recursos hidricos atfavés do programa de micro-bacias. Hé a .I preoctlpaçào em levantar os dados sobre as Pflssibitidades de lao flo solo e do sub-sofo, 0 que dever; Ger feilo com t)
l DRNR 4a @ecreta.rja.p.a A. srlç-lypra. 4p E.q.t.p#. . . . . . 1
$
l- éktièttàk: l .
t Levantamento das potencialidades minerais. envolvendo recursos hidricos pafa diversos fins. bem como a forrna de )I
I f'FçMlipaçp.f?- q ggkpilpâo! J/-ç-.xllf?-t.lpg-com as politicap estadup-l-t.fedçqy par-p--tp.q-d-o-log.tlpnrsos. .--.. .--j

. ,. HABITACAO '
1 . Ipnplantafi:Go de IoteamentfAs poppllares

) jiDfijàçâtà XTIAL 1!
Existem alguns Ioteamentos sendo Implantados mas o déficit habitacional airlda é alto A Iei que organiza o sislema j :1 

I tf? nepespit: dr feyiq-âp . . .. . . . ,g 11V(tl s.q .:-# 9.9t.1 IEN.!1 # PO.j PROGRAMA J
I Pleiteal 6. inveslll' e fiscalizal projett)s habitacitmais e aquisilo de âreas. tentando anperdizaf a lalta de moradia: à 1 '
' l JCI de bëirp feqjlp, om qllnà<pndq j! r%l?lpqipipçjq d-xp.llp-p-pzçyqljjgp nas égrp.!à qcstlppd-4: (f)q% 1I;è(r!àtp!ç-.--.-.=l, Pfp

.!l i!ç .

2. Incentivo à Iegularizaçâo fundiéria ,

i ùiiibàqA: AIYAL ' 1
' Iarizaçâo dos moradores do Bairro Bela Vista, 

mas continuam existindo ârea de ocupaçio i
j Neste ano iniciou-se a regu?!!>N!J..!+.P!? Pec. 'ilsa,-t.èpftlp-p-p.(-:&empy-#ll? .'1'.(iR)o>-.:#>.J.!rf.(!ç#: -. . -. .-- .-. --------. . - -.--- ..-....-.-- . . -11
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I I PIN'IBITIB fie Ieatm nos; hairma.I

I SITUAcAo ATUAI. I
I Du IIIesIIIa IIIIIIIa qua as. bandas emsIem HINDU?) III? Icahn em MIIIIIeIIeIJIo e um possiveI poIeIIciaI pan: 0]
Ideaemolvirnenmdesta aIrIeI enIre noIsI «wow I . I I
I PRdGRAMA '
I Viabilizar em coniunto com organizacées pI'IblIcas e privadas a formacao de grupos IeaIIais nos bairros fomentando aI
I _IPRIME} popular.

ENERGIA ELETRICA I
2. Exienséo da rede elérrica no meio rural

I SITUAQAO ATUAL I,
I Embora n50 seIa um problema de grandes proporgfies, hé necessidade de dar continuidade pois ainda hé caréncia MI
I eIletI IfIcagaoI IureIII I
I PROGRAIIIIA I
I Propmuonar IneIhOIe-s condlkoes dIe IIabaIIIQ eI IIaiIacIa ggIhomIepIImdIoIcaImpIo _a_Irav_ésI_dIcII aqesIs_o a erIeIIgIaIIIeIéIIIIcIaI II

3, SubsIIIuir IIIIIIIIIéIIas pIICBS IIumescenIes.

SITUAn ATUAL I
I A su_I_JiIuicao dIeI Iummanas qpreIsqnIe§III/em sendo feIIIa gradaIIvamenIe I II III I , I ,

PROGRAMA
, qztinuar Ask-3A2tqb9_yi§§nsl_q_UIIifigaI995mm?! (*9 IIImIrIéII3§.9¢I2Iicas._Eara ma. Ifl‘i'hflf efigécia IIa manIIIr-incéo- i

4‘ Ampliacéo (Ia IIIImiIIIacfio publica
I m .... -7,” ..__-~ _._ -_,_ _V_W_. E I. ._w_m.,,,, _. ._ "0......

I éITIiA¢A6Aqi. I
Ha' vaIios ponIos da cidade e de oulras IocaIidades com caiéncia de iluminaa pIfiIbIIca o que é probiema Iambém de

SEQUI‘WIB ,. A
PROGRAMA
ImpIIaIIIa sIISIIemgIIcIe IIuminaQéo publica em éreas ainda n50 beneficiadas.

" “ “I
I

RECURSOS MINERAIS I

I
I

1.. Cobertuia da Usina de AsfalIcI

SITUAcAo ATUAL " " ‘
Possuirnos LImIa Usma dIe AIsIIaIIoI (III? nao IeIIImI gobertura Iadquada
PRbG'RAMA

.V CQPUI: 9106 tieagfaflo. aviiandO-SR asISIm 95163599.?»19 (12$. :qujgam IIIoaIépxistemes
2. Diagnésticos da potencialidade de recursos minerais e hidricos do Municipio

SITUAQKO ATUAL " " "
J53 em 1997 InIciam os Irabalhos de diagnéico dos Iecursos hIdricos através do programa de micro—bacias. Hz? a

preocupagén em Ievantar as dados sabre as possibiIidades de uso do sub 9 do sub~soIo. o que devera ser I’eito corn 0
DR‘INRI IdIaI SIeIcIreIIaIIaIIIdaIAnIIzuIIIIILIIa do EsIIaId.

PROGRAMA
Levantamemo das potenciaIIdades minerais, envoIvendo recmsos hidIicos para diversos Iins, bem como a Iorma de

II§99IIgaIQéIIoI @IQIIQIIIIBCQO, de acordo mm as politicas estadual 9 federal para uso destes recursos.

HABITAQAO I
I. III‘IplanIacéo de Ioteamemos popuIares

I SITUAciIo ATUAL I
Exislem alguns loIeamenIos sendo Implantados mas o déIIc'II habitacional ainda é alto A lei que organiza o IsisIIemaI

IIIIIIIIIIQOIe ISQILII reguIIzImeIIIIo necessIIaI dIIe revI§_aoI_I I I I ., I ,,_ I . I I _ I I . II II I
I PROGRAMA I

I’IeiIeaI e invesIII 9 HScalizaI projetos habitacionais e aquisigéo de éreas Ientando amenizar a IalIa de moradIas éI
I popIIIIaIcaq dIe bainI Ienda IoporIgIrIIzandQIaI IPQIIaIizaQIao deI stIas morgdias nas areIaIS 99%;:n IInelIIaImenIe_.fi .__ _.____.__.A_.J

_. . .M_._, #1

2. Incentive é IeguIaIizacéo Iundiéria
ASITUACAO ATUAL , , , ,... I ,. I ._ ,. . ._., .V ,, .V I

Neste ano iniciou—se a regularizagtao dos moradores do Bairro Bela Vista, mas continuam exisIIndo area de ocupacao
I
II
I IIIIIgqIaI quIpLeIcIaIIaLcome poII e;<_empl_o_VIIIa IIIIlIos_eI EIspeIIanga.
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) éROùAAIA I
l llisilittlif Ia flt $)t@Jt?$ il r)1El tlfd kl k)ïaI(J fa $4 1fJ fêfjtlsffl ki l 42N7 (1Ii$I Izlkl f; titl fd Ej $)$i.)!JI it#1.1 il tl/d f tlrltlié riil r)11$ êl lIlfbI@1t:I iël 41 21 fi fitlfltlifl tif,6i 6ïlf, j1 rynfèf gitlit: ja 1, Ij'$!t.t($r,3tHl ytf? jj .'? fk r (? :@fp il r é!:(j!.11($l f!C@ j '

-$ IpAf: E!l tliséfl ki I ehtp tll;s fiklil jlfk f) r)f i?tiii)l
I

l' l l!. sabido tlue existe uma situaçào séîia de eonstruçö6ts nâo regularizadas em Montenegro, as quais nào constam do 1I 
.I tmdx>tlo prqvpiiipîip.. .r1)q s.Ao lqbptpdpp e txrft srpuas rpqdi.qôel.ldt-miop.xe lwa. ?s. çleqlpn. llsxippt .>-. . . -.- .-.- -...-.-...... -.-.... .-...- t

11 éiptrk.Arzà ' '' 1
1 P!!?f!1py!?4 a I'Dulali?açâo dv çqllplf!!ç.ô.sy.ylppfl$!f? $? qvmprirpqnyyp-ly e s? aqmvqlp.p.p .er.> #:ç>î - - - .-. .- . -..1
4. lncentivo à produoo de Njolos e blocoG para pavimcnto

i éllbkçAb ài''b'#E ' - ! 'f 
.1' 

u (mentq qplpm-qs çqaliopdo ottllyqt-p-#q: c-opptztljçlp-ty qlp Mpj:tq. - ... .. -. - - - - - - . - .. - 1 )'- hq # -j MROGRAMA 1 j
Pleitear e investir em projetos pala implantaçâo t1e tlma fâbrica de tijolos e blecos com material residual para constrtlçào j1 de nthcleos habitacionais

, Gcolas e creches. wlfl em 1998, esperamos produzir blocos para pavimentaçâo em éreas j j1 
CarentçAy .......-... - ... .. ... . . . ..- . .- -. . ... . . .- . . . . . . .. - . .... . . . . ..-. .... . . . . . .. . . . .

'! k1 -.; 
j

. . k
,; 1 URBANISMO t' 

j' ?
' 1 . Construçâo de calçadöes y

. I :li-bàç'àö A'#uà-t- i p
: ! F'P.i ipicj?dx na -Ad.mirjsitrpç-ppmpt.qryq p-çppptrtllo-dq çyçpdâp dp Beirp tjp Rio. . - . l 2
i l PRiIIjkRAIA 1 ë6i ' iniciado e construir outros calçadöes corn o proptbsito de lacilltar o desenvolvimento do turismo e do l 'Ccmcluif o iâ ji t 

. j' 4 :f?!!!f#ç#-I.%#-e, tqplbéms-c-qntribuir com ç? pais4sàp-qxuqqp-qzar, oonjyz.n-t-qr-p.tntç-g-remopsl-qqjp-ée c:p-yltlpm. .- .- . -.---. -.a )i 
k

i !
( .1 i? SERVICO DE UTILIDADE PUBLICA t:
! .
i I . floflslrtafxo, ampliaçâo e conservaçâo do cemitério. ;'

) I *' ' *'''%

X

'#'''''''-'

X 

''* ' '''''''''- ) !f 0 (y?p
-p/çi: Mu.pi:ip?l en.ponqra--jètçprp ppp ç.?wpipi!;!pçy g.tlapp.epgqtpdq .- ... . . j r) lj ptttmrtAkà t

1 f Buscar soluflâo dtlradotlra, constf uindo médulfx vefticats para as novas sepultulas. em villude do pouco eGpaço lisic o j (' 
t pgr!p P/pqrfniqqpl /.9y-::. rqqlrlqplpçrltipp-rp iltllningç)p ç#stçnlç, Mdqp#riq Jrf?jl ppp rpyap irlstqlaçtys. 'h '! ç-rj!à lqll.il .ts t#q.è ! .

ij 2
. lnstalaçtâo de tlma Usina de tliugem e feciclagem de residuos sölidos i

'! éi'ttikçàö XTtAE l ;
' Hoje hé un! lf'abalklo de catadores e papeleitos, de maneira precéria. Està senfv.lo buscada a implantaçâo do Consdrcio i q1 

ij l.llr.giqn:!.!'1-: Mqllminjjzpaçpt? wdlz>.JkAil:1ppp-.. - .- - - - . - .. -. - . . . -.--- . .. . .. . . . . . - - . . . jl PROùRAkA
1 Ekminar os degösitos elandestinos de Iixo e otimizar o uso do aterru sandério, combatendo a poluiçào ambiental e os 1 C
$

' 

l E

'

focos de tfansmlssào de doenças, com a aquisicio de àfea de lerras e equipamentos rlelzessâfios para th fuylcionamento j1 
.

1 ! -4J-.!.?.>i.l?p..--. - .- -- - ---.- -.. .- -..-.. ..-.... . .- . . . .. .. - - . . - - .. -.. - ... .. -. .. . .. . . . . . . . . . . - -. . . . . 1. ..
3. Consliuçâo da Capela Mortuâpiiy

l - - '---''-'-'' -- ''''-'''- yI çtln-ptfpîr t-i.?ptl#! l'po.!!!:#r.M. npy-shffht.ip-pldpdep-p-q-çrnjttfio lpcaq. -- - -- .-.- ---------- --.z y
4. Programa de formaçào de cx pelativas e/ou associaçôes de catadores e recicladofes de residuos

sl'f'ù'kkA''b ATUAL ( ,
Dezenai de familias trabalbam e retiram seu sustento do reaproveitamento do lixo. Porém, de maneira pfeeria iâ qI.I9 ) j
!2;â..9 Popîiqelp quplql?t ql-upp#pt;â. $? op pfot%âo pocial. $I /ROGRAMA 1
I I
I Stlbqidiar o ttelnamento e capacitaçào de catadores e recicbadores de lixo, plonlf-wendo a formafxo de coopelativas e l 'l 
pp-sppixçpr.p ç.fg-llpplp-nd. p-t?-pp.q-lmrglp.eplp.-flp-pzlg: gljyjclppqs. .. - . . . - , . . . . 

f,

5 Amptlar a ct-lleta de lixo domiciliaf

I éi'fbAç. âb.A-'f#-(- - ---- ---- ----- -- - - - . . . .- . - ... . . - - - . 1
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3 ’PR “RAMA . , -V .MW“---_,__.._.,.«.H.A_VM~M--_-__ ‘

i insliiuit um ptoqzama Lie apmo e menuw a} teuulauzacéo da pmpnmiade fundia’ria paw methane das condicées de
: Nadia em, ‘i‘E‘ifim’E‘i‘O? if were? "‘*?\3i‘:~“‘9i9§,

C 3 Inner: I'ivo a IeguIarizacéo medial

snunciflo ATUAL "
E sabido que existe uma situagéo séna de construcées n50 reguiatizadas em Montenegro, as quais néo constam do

cadasflo imobi'iétiq n39 §é01ribmadas 9 Is"! 9.995 990d??2§‘.3§,‘€9fl‘0§§? @996 €19§99Uh€€5§9i
PROGRAMA
figompyggy a rqgubgirzagéo do oonsirtlooes_yc§gygdo Q oumptimento da Iei e o aumento dameiljgcadagéo .

i
3
I
EI

4. incenfivo é produgéo de tijolos e blocos para pavimenko
i sn'rbhgfid‘fifiii"”“ , ._

{ Atussimente, fifiiamgqsteafizandoewqgéwra consmuifiqde WLBielQ-m H _, ,_ A,} PROGRAMA
Pteitear e investir em projetos paxa implantacfio de uma fébrica de lijolos 9 News com material residual para construoéo

‘de nucleos hahilanionais. escolas e creches, Jé em 1998, esperamos produzir blocos para pavimentacao em areas
cart-antes.| -W",

URBANISMO g
2 . Construgéo de calcadoes

l éI'TIJAéKiS‘KiuKL“ " ' ‘ ' ’
!__ F9].iIIiLiadanafldminiiirazégénterigr9.69!!sirUQ°,d° CalgadéqdafieiradpBio .V . _ _. .
i PROGRAMA .
i
;

Concluir o jé iniciado e construir outros calcadées com o proposilo do facimar o desenvolvimenlo do turismo e do;
ogmtfirgio 1003! e, também, contribuir com o paisagismo. Reaiizar, conjuntamente a remodelagéo de canteiros V7 _ I

SERVIQO DE UTILIDADE PUBLICA I
l . Constrmfio. ampiiacéo e conservaqfio do cemitério,

{- SlTUAéKO ATUAL -,, ' ... V ‘ ' _. H w ' W
. Q ,9?!!‘fl,¢f§?.MHW€‘P§‘ ,¢DQQD§'8.'§§. 99"? .593 CE’PQCME‘gfiquaggegggtafia. _ . _._ .
FROG-RAMA
Buscar solupéo duradoura. construindo mOdulos veuticais pata as novas sepultmas. em vinude do pouco espaoo fisico

.e_x_i§.i§r.i¢ 9.- tamtzém emmrcionar r1919; m'eJhQI9m6m9ua iluminégéc existenie. adquirir éreq para nerve? mswaqées , ,7
2. lnstalacéo de Luna Usina de Iliagem e teciclagem de tesiduoe sélidos

Hoje hé um lrabalho de eatadores e papeieisos, de maneira precéria. Esta sendo buscada a implantacéo do Consomio
«BESi‘EEL‘iQ Adminjslrwéo rdqsfisyflugsm _.,__

PROGRAMA
Eliminar os deposflos clandestinos de Iixo e onmizar 0 use do aterro sanfla’rio, combatendo a poluigéo ambiema e 05

focus de lmnsmisséo de doengas, com a aquisicfio de area de terms e equipamenios necessétios para o funcionamento
da Usinal

O SiffiACKé’KTfiRL’ '7 A“

3. Construcéo da Capela Mortuéria

‘élfUAéKd ATUAL' W 7 " ’
"iiRoiénmé‘ , 7 7 Mm- o .. , -__H_--_ _

COMM! 9999b? meltuértingi Plgximidades do cemi‘éfio Inca!-
4. Programa de formacéo de cooperativas elou associacées de catadores e reciciadmes de residues

SITUAn ATUAL I
Deaenas de familias trabalham e retiram seu sustento do reaproveitamento do Rim. Porém, de maneira precéria jé qua}

.9239 posewem quaiqyg 91930233??? 0!! Erotegéo Somal- , _ . H _. V :PROGRAMA 1
O Subsidiar o tremamenlo e capacitacéo de catadores e tecicladores de lixo, promovendo a formagfio de coopelalivas e!

‘ afiocgiargrEr:.igmgnlanfis?gyfimfimenjpjfiiuaé elixidadesa..._ _, 7 V , o o. o _ 5
5 Ampuar a coleta do lixo domicifiar

liméfifiéiéiéiéfiéé,:1
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. '; ern tpï! ttpg qf.?- yl.z.$ ., ltlkttlli.jr'l'.;!tlq/ k(,lt.!

' 

11 ieif...h # 1.11 dl iâ q fil ikk.s i :i '.lf .'tt.i ,...8'.!:,16..n.11it/..j! . . ij
I PROGRAMA
l /ty t:rkyll l ktkir 

<$ t; kl iikitiitlzl (li? klf) k:tlli,t k$ tl() lig t) klkllylitilligjr ;) k$I k1 Cjl(A r) klipf kj ltntLtlitl z) (j () (1() tf,r lit (d rit) r?l tlrjitiirl k,l, -ziê,:i t, 1(/g1 r k: (1 () tlr ()tl 1,l
r.1?liYiçc>,. rlirl-llrpfld. .p-p # vqçft 41! çmlçtjs . - . . . ...... . .. . . .. .-. .. - - . . ..... . . f

. . 4y- INDUSTRIAS

1 . Cïiaçâi:l de um Bewério Indtlstrial

I Nà9. lAé l'Oflrxrlp r.lp extqpwhg . - .- -.-. . -- . . - . - -. . - . -- . . .. . -- . .. - - - . . - .- -- - .-- ..1 l
p ! PkOIjRAMA ji ' l I r avllh6es que abrigtlem miclo

-emillesas, por tempo determinado. até suaConslrulr, adajtar prédios e f)u oca p1 1 ins
. .l:y.a!2#s?. pe.fipjtlyp, . . . . .- . ... ---.. .--. . . .. - .. .. .. - - -.-...... . - . . -.-.-- ..... . - .... . - . .. . .. . - . ... .. .. . 

1
1 -1 '

?
!
j '
1; ), . C OM E RC I O
! )l 

T:1 1 lncrementar t'l coméfcio local l

j r di'r-thçAb à'ftiàù !' Estes dois setores sâo imporlantes na economiil Iocal e preeisam de fomento do poder pûblico jé que Montenegro é, em l11
.

*

I !$ .g:qta qnfzpldp. j' pod, >eç yndp-mpi, ylm--cqplfp. dr-spmdfciq i? ç'ftlslçr?s #a.jesiâp, . . ... - - . . . ... l j
' PROùRAMA l i

1 Realizar campanhas de incentivo ao ''bairrismo'' no que tange ao cmmércio Iocal, em cunjunto com outros 6fgâos de j r1 amiq pp rnesqapuvq#pdc (? fplwtlvf/v-tlp-vntoyj)p empwrndfldort>.locais e o apmento da pllradjwtio, - -. .. . ) 3h
'dro comercial t2 CeI

!
I di'fiiàçib ATbWE - - - -- ! '! pl 

. ;

'

I 1119 PIENIPP-#.#!'f! exeçuçlp.. . . -. ....... .. .. ..... .. . - . .. .. ....-.. ..-.. . . --- .- ....-.-.- .. -..... . .. .- -.. -.. ..... - ..---- . . .- . ... . .. jj PROGRAMA .
' Nt's moldes do Berçéfio lndtatrial, incentivar a produyâo e o comércio local, através da construçlo ou locaçio de i i,I !
! pavllhâo paI'a..aj.rig?I'.> q1:py>.%.t#1I%!mr,p!os.. sfptpl.f.ljv!pxpjy. . . . ..... .. . . ... . . . .- .. . . I j'
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I Com nova III‘II'ICEII‘I pma I> acIvIoo III: culola (If? Iix‘o IQ foI pmwsla a :IIIIoIiorgéo do EoIeIaoIIé Idevéréflser Ievada as éreaSI
I do Inflow II U (Lamaze-III.) do Men) AII'Il'IienIe I.I|$a(.‘llIF? InopoaIa do CQIFfla IIPIeIIva amda paIa I997. com Irabalho pIIoIo
i "em {no homo Nd , ILL-22‘ wIoIIes Jo IIII-‘IIo IIIIgI I!) I; I; {I} iii‘kIij 9335319 Il I
I PROGRAMA
I Humenlar a uapacidade do ooIeIa do Iixo domicdéar para alend'er a Iolalidado do IeII'IIoIIo municipal. vias e Iogtadouros,
I II'IIIII'QOSI @Iinflnawwp Item“ 9‘? 93363.8 I - ._ . , ._ ,, I . , . . _ . I

INDUSTRIAS |
I. Cliaofio :13 um Beroério Industrial

SITUACAO ATUAL I
N3? h? R!°9‘§’Y!§ 3T1" E‘ECELCEQW --,_ ,_ fl A . I, WWW. W WWI
PROGRAMA I
Constnm adaptar predios e'ou Iocar pavflhées qua abr'Iguem m'ICIo-empIesas por tempo determinado aIé suai

iIIsIaIaIzész IIQIIDIIIIIII, ,. I

COMERCIO I
I IncremenIar o comercio IocaI

snuxxc‘io ATUAL
Estes (Iois setores sao importantes na economia local e preCIsam de IomenIo do podeI puico jé que Montenegro é em

oena meII'IcIa e pode seI ainda m_ais um cen_I_ro_ do comércio e_ SGWIQOS da Iegiap
PROGRAMA
Realizar campanhas de IncenI'Ivo so “"bairrismo no que Iange ao coméIcIcI Ioc-al em conjurIIo com ouIIos oIgZIos de

8W0, a? memo ,YISIVJ‘IQ I2 {IESWVQIVJIIZWIOEW empfefanéedoniabcais 6* 0 aumento d8 ,aIqadagéo , ,

II
2 Centro comercial

SITUAcRo ATUAL I
Nat! progténfifim _exeeugén. _....-.. _ _ W _. __
PROGRAMA
Nos rnoIdes do Bercério IndusatriaI‘ incenIivar a producfio e o comércio IocaI. através do construoéo ou Iocagéo deIIPEVIIhao Pam..3P,VIQ.3",P¢‘I!I¢T‘9§.92199939959199!”9993!}???- . . , .,

7.. Realizacéo do Ieiras

I SITUAcAo ATUAL I
I Use 58 pouco o expedIenIe de feiIas As mais comuns sac a de modules agricolas artesanais e recentemente deI
Inatenal 9590'“ , _I . W , W .. W___J__.___.__..,.V.WW.“ MW... W W _ . I

PROGRAMA I
I ApouaI maIerIaI e poIiIicamenIe a IeaIizaa de feiras especificas nos moldes da feira de matenal escoIaI vIsandoI
I divnaI os gmpreepdedores Iocais e bagatear os ousIIoa I

TURISMO |
‘I. CIiaQéo do Parque do Morro 850 .1050

SITUAcAo ATUAL " ‘
O Morro Sao Joe‘Io é éIea de preservaoao e esIa previsIa a eiaborapao de um projeIo Iécnico para sua Iransformagao em

Pgrgggmm _ . W , A _._ V- _ _, I . I
Elaboraoao do pIojeIo Iécnico e , a partir dale. promover aooes e medidas para prepaIaI o Morro Séo Joéo para o

ecoiurismo:

2 Programa de aproveiiamenm Iuristico do RIO Cai

SITUAcAo ATUAL
Existe projeto elaborado par arquiIetos. que Iem apoio dos ambiemalistaa Recentemente Ioi construida pane do

caIcJag
FROG-RAMA
ImplanIagao do passeio, ao Iongo do I‘io. pIaIaIOImas do pesoa, planIIo do éI'voIes, 'InsIaIaQéo de eqqamenIos,

I2I1§9III3519 a..IIIEIIIQIEQEIaQQDIIJQeSEI2. 9m {12:3 9911925, MR 91mm: ‘995 IIQLIIIIILIGIJIIQ. I
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.. .. JsiTuAçâo àTUAL l l

E ) .. : .,1 l'emfp !!!p Programa en) atldamento. j 4
f PROGkAI: ' '' - it
f Prtarntwe? a melboria do eslado nullicional das c/ianças de zefo a cinco anos de idade, identificadas como desnulsidas. k l
t ! :
: et-e-ff ltg'tqd-g At-lp-lqrofln-tpâjp xlimtptar aqrpvés de aquipicâp eyu coqyêniops .... -- - ..... .... . . ...- . . . . . . - .-. . - . - - I j

: 6. Programa de Saùde 8uca1 .

11 s-i#bkçrô é'#b-:iè
j T-:mosé!m P-qpgpma em andamentp. .. '
l PROGRAkXl (l ) Reduzi: a incidência de cétieG noc escolareG. atf avéG do bochecilos com soluçâo de fltior e escovacâo orlentada. )

11 educa#o para a satide e atendimento de crœhes e escolares. Em 1998 a mela é estender para a populaç/o em geral. )
' ndediante p4fse. fia: .ço..ro. pptara. > vl?r.o.a.gjca..ç#..rs.o . . - . . . .. .-. . . . - - . ...... .... . ..-.--.... ... -...- .. - -. . . .- - .. . .. .... .. . 9, .

7. Projeto de resxnsabilidade lécnica da érea de sailde em estabelecimento de cuidados à criantp de zero a seis anos

1, ti'ftmçâù A#tjAt) i

l O pflpbt?uçp # que dispqmos .çy!jw re-pvaliaçpo : eu. panj:,Mp.. ... . -l eROGItAMA
l 

'
Estabelecer e padronizaf as exigèncias minimas pafa Construçâo, inStalacâo e funcionamento de creches. maternais e I

l lard-in-.p .d.r iqfà. . r ktua. ..a,cotp--!qptva A pqptwâ. o. ...d. p G...?tkd.e. ..d- p popula. çà-o 1r-gpn.til..... - .. - .. . . .. . ... -.. . .. . - -...-. .-.. . .. ... . 1.

8 Prflgrarfla de atencio à smide do adolescente

l sl:tiâçâö A'tUAL lî
I ...%t4!p.(.?p exml#vnq!q p. Prtgj. fylflpqîyml-t?!)q-Gipp#ppu.. .- - - . - . . . )
tPROGRAMA t1 Assisléncia ;à saude da popufaçâo infantojuvenil, do nascimento ao fim da adofescência. fncentivar, apoiar e execlltar l
alividades dtl pesquisa tgle pefmitam amplial' () ctmhecimento da fealidade da satide da adolescência, plmsibditando a
a. spisbtfmrja desje grppqr ptpcipp-lpppte no fjup se l#fef: kp.tlsp de flfotps e grpyidez pa adolfNçgncia.: 

.

9. Prflgf'anla de escdalectlnento eLtudos e peGquisas sobre 0G efeitoG 6, corlGtstltiêrlcias da dependência quimica. $
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3. Programa Terapéutico e de pmmocéo da saude
W SITUKQKOMESTUKCW W“ ,.W__._.__.,..._ WWWWW W WWWW... W WW. __

_ Eat? tamanziamgpjg9m9991t1n£9¢aps99t9¥n§f3W.___,W-_W WWWWW _W,W
PRQGRAMA

, ' {ITEAEEEETBKL A

'ififiiéfé'fib'fii‘w”
WEEEBLPIQSFH‘Q???.QT‘QQ'“?“§9-._ W ,

wrijns d3: iniénmar..comy'sta a wwwfi 930d??? Papalagéomfianm~_...

"WWW-RAMA

: asfistévniadeste $999.. princieeflwweptem ‘1“?33!€‘¢‘§39 .uss’ .dengs egrayisxez, “a, addeficencia-W

1. Progmma Ma Iubenmlmue

stTuAcKO’ATUAL E
JéhéflegramaemAexegnqéQ MSECTQWE‘ _ ,_ . 7 _ _. __ 7 W , W W %
PROGRAMA i
Desenvolver aqées preventivas e QUIZ-“WEB da Tuberculose, buscando identifica! novos cases. divulgando mais o

vama PFQYQY‘WQ e. cusmjva‘

'2 {Drograma u’e Assisléncia é Mulhet
SWAG“ ATuAL" 7 W - W ,, -WW_

Ha 12‘1" andamemo umErgatarna 99m fii‘e‘fiffié—S 9m _ W
PROGRAMA
Desenvolver um programa de assisiéncia :10 cancer ginecolégico. pré—natal. ao pianejamento famiiiar e a saude em

QgraLVSfiamfig abemfiaa! Ha amine"Linieatansiqa‘é Piagfamaps sinw‘ogif-atag: ._ _

Degenvotver um programa de acées terapéuticas e de plomogéo é saflde integral do individuo‘ reatizando convémos

com. 6?! 9.59:3 oft-.163? gpértigwrea (3.3.. awa SkifaEEJQE. W

4. Programa it'ltegral {a saflde da mianca

@3313 em andamemg "um COWW‘D de programas;
PROGRAMA
Um rmuhuuu‘M‘Se am. waving ‘g‘w :‘zfondnm 2*.“- «fir-r: hr'r 4‘, «. .wdv ch", changes:- 4:: mm a mnco anos de idade: {3'52

wummemu. dugaucafi maneiuas e :eiejrmacéo, doe-t '-imm. 5 =es‘fimj at) aimiamenlu ti‘eatfinw. :tmsmmenlu *9 deg
:es.;;imh;::;as " nus-.11}

’3 Pmmamis tie atpmén mtmlai 3 made at; {Manna desanulnda

SITUAgio mum. 2
'[emoggm nrama em andnmento,
PROGRAMA
Pmmover a methmia do estado nuiriciona! das criancas de zero a cinco anos de idade, identificadas como desnuiridas.

viq'ggsjjég égpjémsanxagéw,alimernlar atravéfisdevaqufiigésDHQU. mnyénl9$;. __ _
6. Progtama de Saflde Bucal

FROG-RAMA
Reduzk a incidéncia :19 cities nos escalates, atlavés de bochechos com solucéo de fiaor e escovacéo onentada.

educacéo para a saude e atendimento de creches e escolares. Em 1998 a meta é estender para a populagéo em geral,

".!9d5'r3!“€393_[99f33$ 99m. 991% Qwauizggésest . .

7. Projeto de responsabilidade lécnica da a’rea de sailde em estabeiecimento de cuidados é Clianga de zero a seis anus

'siq¢’§dmAL
_0_argah<§u§9 He qua giwgmes gxiggresrlvaliagéfis 90199202233 W, . ,
PROGRAMA
Estabelecer e padronizar as exigéncias minimas para construgz’so, instaiacéo e funcionamento de creches, maternais e

8 Programa de atencao 3 saude do adoiescente
“EWBKVCKHVATUAL ,_._ . , , . .7 W

EstamgsnemqflandggElastojigwflggida 0-

Assisténcia a saude da popuiaQfio infanlo~juvenil do nascimemo an fim da adoiescéncia. incentivar, apoiar e executar

atividades de pesquisa que permitam ampliar 0 conhecimenm da reaiidade da saflde da adolescéncia, possibmtando a

9V Programa de escialersimemo estudos e pesquisas sabre as efeims e consequéncias da dependéncia quimica.
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l
j) L:t:.rhl.l.!.lië-''..!f? p! ?)1>.,si.':1 f .$éA ! 24'1,3//I MROGRAMA . iI

l !..''!'!Apt)' figt'n ta' ' )!t, idlp,:t,')es t)f.1.ï ct .,4 ))li'k! i 'o! dlf li #> d f'.'' ;1 11 >'%! i.r,))'i4 b t.ltkv..'.i e'ss' '#'i.fJl,.t'1 ;'lc.:, .-. ! '1/:>ry''''%?'#' h'zf4e't.'; ql litl4ip7fls.:.;- iyenl t.'''fa.)ppf) a ptt-/nlt-lçàt.'h l
. r i ft dp >atide 'reptp! atrayé> f1!) sqnvên#pp f! pe

-?iq 4 q-yptidapjp 4f l-i: . - . ..-. . -. . - .. . ..... . . .. . ... . . -. .. .-. -. ...- .-. . . -.... . ..... -

. i0 Ifydplarltaçào de postos de atendimento J1 satide

l
j -ài#uâçxdx%tixi )
I Hoje opefarll pflstofi de atendimerlto no baiïro Panosama, Santo Antônio (dentista), Centenério e na lœalidade de Porto 1
1 ritvl Lt

.
#. plpm d#! tzaipppq Mpvql. .. . ....- . . --.... .. - -. . ..- - .. . .. .. ..-. - . ---.. ..-- .'t

1... Descpntwl-iipç o atendipqnlo. à patid: com.t?af.f?l'app plqyqptiva. ry çpratixëaa:p-yjaçàp>..anlpsxspp mtlljcipig. . . ..-.... - .-.. -.... .-

1 1 . Programaçâo de prevençâo a epidemias

i si-ftiiçâb à. Tuàt i
f l i âp pqptrql

.q de gçmpp-pep.q yetorrjt. .- . (l !V#i/#-sr galppan p fl-iy-spç p-pç s - -
,1 PRGJkAMA t
' ' i de açâo visando conseientizal a populaç:o sobre o contâgio de doenças. fornecendo os mesos 1
t r,. lyipfegal estratèg as' iveis par? evitar eontarpinpçio', displlgantp progqarpap cpmoao .da Tuberçtlloseaq.illàplantandovspnepnpeqto.b.a-â. sico. . 1

,l pf/s

12 tncremenlo da farmàcia municipal

? 1 àl-rb#çit'j ATIiAE I
i F-l'unçdtp: r?a pKrfpqia f/e-yathtll/-tvlrp.tvlqf-lt.ro d: giptribyxg. (? sy ??pytcllç?l.pppt.q>... . . --- . . . .. .. - ... .. . .- -. .. . jb l 
PROGRAMA ,

' , , . 1! Estruturar e f'acicnalizar uma farlnécia para atendmlerlto das finalidades pfevistat'i em IeI e gladativamente, l1a medida 4
i I d dî>ppnihil

-
ippfyp filpncpkras--mpppp, p mzlpipplwuq (y mryypmvntqsa t.wfpllsnty fryrmyllrlpsff-qpt-pysr.yçipan .. -. . I '! 4$: 

. - .i
l'j 1 3. Aquisiçâo de tlm geludor de enelgia para a Secretaria de Satide.

: I :I#tjAçâö à'rùéi 1
1 A falta de um geradof deixa a Secrelaria à mercê das faltas de energia, o qtle é glave tratandmse de érea de ll

'j.v ij .lhl.r.ll#tm#nt: # :/-'rq =-,-.---.-.-.---.-........... ..........- . .-..--.. . - .-.. ..-... . ... ..... ....... -. .. .-. -....... -. . .. ... . .. - . . - . ..--.- . . . ) ..PROGRAG
' I il l D

af uaqpntig dç plpqto.4Ynd4mçpto-pgy.qlpvdfio q4 f#4.#r energig tjétfiçp copyçpçtonal . . . - . . .. ..- J ,j . . j
j 14. Implantaçâo de um Raio X j
j' ) éi#tjàçàtj à'tijàt i !I 1 0) Mupiçipjf.l rlpc? pRlpl?i r.>!r.-a..p?!@.t!.9 .:.qà flempnpp qurjpstifiqtle: . - t ly

l iAtIGRAMA 1
I poopib.. ilitar rstçqtpça fxiyca. r,etpppl p d. ypwjpprpeptos .paf;l .irppyntsaçpp e tpapyllenç4qpos serylçpp. . .. I JI . :

1 5 Implantaçâo de urn Centfo de Hemodiilise !
!

i éi'fbAqâo AO A'L iI 1 i
! .3. L'qrpli-pllse funci.onp hpjq rlsv?alrl-p.jkp-ilpl..qtlqptsppqqq. . . . . . . . .. . . . . . . 1 ,
( PRèGRXkA j' .
Pgps#iqte-qptptpçp-fisicmzr pvoal et 4: sqqlippqnqnlqp- ppr.q .i-rpftlpntpçàp ir mprtvt:pp'hq d9p stryiçqs- . - . . 1, )

16. . Pftw lanla de eGclareizimento sobre t')s efeitos pFovocados rhelo tabagismo.

bà âè ATUAC - -' !I slT ç I
,1ô tliptr prt-mrptvtqweprx-lpiciaglt%-Ap-qnp !%.. @z - - .- ----..-- .- -.---- -. --. .. .--. . .-... . ---. .. .. - .. jl j'l éROGRAMA 

TI
t intpfmat ;à comtlnldade os efeitos jlr? fumo com campanhas de esclatecimento. çsludo? e ppjyquisas. I.-- . . -. . .- . .. . - . . -. . -. . . . . . . . .. .. .. ... .. !. . . . . . . . . . . . -. . ... . . . . .

17 Pfogl'ama de atendimento integral à satide do doente mental. .

sl-fiiàçAö X''fkiAt j1 
.N.jp vrjylf? prpa politicqpyqp q aotmtp. - . . -. . .-.. -- - - . - .. . jPRXRAMA
P romover assi:tência aOS floentes mentais, principalmente 3tf aVéS de lerapia Ocupaflifmal. Visando Seu bem-estar, 1
lravés (!a axo de IJm Cesjj?- je. R.e. ferência em Satit!e Mental. 1.

1 8. Sistenla de satkle do tfabalhado!
1
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lravés (!a axo de IJm Cesjj?- je. R.e. ferência em Satit!e Mental. 1.

1 8. Sistenla de satkle do tfabalhado!
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SIT‘IIACI‘IIII Mum- ' I
L§IIIIIa§§e pumped-g III? umwefl I'm I:I__>III n l€!:I':II’I‘;I,> III—I IIIIIIIIIIZIII 44,—} IIQIIf‘IujéncI I
PROGRAMA . i
I’I'mmugIomII IIIIIIIJIgtI‘IIIF, paw IIIIIaIImIIIII o ifj-I;II;»"!é1I1:.§I> (’93 III: III'II. III {R O IIamIIpIIIm IIIIIIII'IItng Imm coma 3 WOWocéoI

III seaflde ”1g“?! aIIaIéé "I? 32°."Vé'IIRS 6', 81,9930 a widadfis- {WWI I

I0 Implantacéo d9 poslos de aIendImenIo a saI’Ide
MS’ITUMd—KI'UAC’m _, , I , . . . ., , _ ,, .. . I

Hoje opeIaIII pusto‘s de atendimento no baIIIo PanOIama Santa AnIGnIo (dentisia) CenIenéIrIo 6 na locaIIdade de Part0]
Garllfikfi aIém .613 Umdade’IoveI ,. W _ . , I, ”WW I. I I. . I, _W I

PROGRAIIIA
Descenttaliaar 0 atendimenfio 3 $8M? comgIgIma pmvenfiva, I: 99,IGIIVE.2méfl9§_99n395£I9 municipig, .7

I I. ProgIamagz‘Io de prevencéo a epidemias

SITUAQI’io ATUAL
figaI‘Igg se caIIIpanIIa_d5: vacmapao _CI)_IIIIQI9 de zqonosefs _e vetoreg. _ W I W ,
PROGRAMA
EII.pIegaI estratégias de at;as visando conscIenILzaI a popuIacao sobre o contagio de doencas fornecendc) us mems

pogsiveis para evIIaI contaminargao: dIIIIIIgaIIIIo progI'amas como 0 da Tuberculose e IIIIpIanIando saneanIerIm basico

12 Incremento (Ia I'armz‘acia munIpaI

snumfxo ATUAL
EUI‘PIOUQ n3 Secrf—IIIIIIa {Je_$afld€.um,¢§mm d9? IIIIIIIIDIIIQETIO d}: medicamempy . A
PROGRAMA
EslIqraI e IacIcnaIIzaI uma faIIIIa'IcIa paIa atendImerIto das IInaIIdades pIevIsIas em IeIe gIadatIvamenIe IIa medIda

da: dIsponIbIIIdarIes IInaqceIrgs Rassar a manipuIagfIq (I8 medIcaaIos segIIIrIgo fIfJIII'IIIIas preestabeInCIda

I3, Aquisigéo de um gerador de eneIgia para a SecretaIIa de SaL’Ide.

SITUAcIIo ATUAL I
A falta de um gerador deixa a Secretaria é mercé das faltas de energia. o que é gIave Iratando—se de érea deI

aIendmrmasauieW, _ W ...._ _. . I
PROGRAMA
Dafgaffinfiq.919REGIOEIIf—‘ndimefiipEQSIIS‘IUSI(IQS...Q51.IQII3.EI?anemia eIéIrica.conI/§99I°nal.__,. . .. .. I

14. ImpIanIacéo de um Rail) X

SITUAci‘Io ATUAL ' ' " ' ” ‘ ” ' ‘
Q MuI'IIpjq nao pggsui este apgre!ho__9 ha demand; qu_e juslIIIqIIe . _ ,
ISROGRAMA
Possibiifiar EQUINE fism pessspal 3? I152. mumamenms pava ImIIIaIIIaIIéQ e IIIanIIIenQéQ dos seryIQos-

IS Implantacéo de um Centro de Hemodiélise

SITUAcfiIo ATUAL
A hemadjélése fumiona Me. 'IQBBIEE’IIQIMQQIQDEQFQ 7. .
PROGRAMA

I PossIbIIItar estrqrgI Iiiica,pesspaI e de_ eqqamPnIos para ImpIgIgIagao e marIuIengéQ c199 servigos.‘ _ W ,

I6. nrama de escIarecImemI} some 09 efeilos provocados peIo IabagIsmo.
'SII‘IIIICISOATUAL" ._ ,. I 7 I ,, I!

. I13 @0921? P’EBTPEIRfiQ'EJQEBIELBELLQEI?EIDJBQBW __WWW__ W WWW W“, W _.I
PROGRAMA

Iinfptmar, .53 evmunIdadepseieIIos siqfunms, com campanhas de esciarecimemoagfitudos: 6,I?e_squisaS-,
1? Programa de aIendImenIo integral a sauce do doeme mental.

snmciio ATUAL ' ' "
HEQEXEKE umapmificapgsa9,a§$LInw~, , .V . ,, I , _ . __ .
PROGRAMA I
Promover assIsIéncIa aos (memes mentais principaImenIe atIavés de Ierapia ocupacional. visando seu heme?MI I

aIIavés (Ia acao (I9 um CentIo de Referéncia eIII SaI'Jde I‘v‘IeIIIaI

18. Sistema Lie sands do IrabalhadOI

16



ùlTuàçào A'ru#t i
! - 'tzal-lellito )l # tatllos 4,1.11 Py '.z':p atl''ta esl , uty-' epooàlkA 'I . 1
1 tï/z)p r)I t) fi 6; t7..4 t)l)11e?1!là 8: ')1 tllliltitkl r cltifilïzl #F$)#J1u) ii îiilil! $9 flf-) ts El t>aùl13f.56J# . flflstt î5$'1f1iJ 1;i)$ î1 fl 93 $$)(1f 21 r3) 21 SJIf# ï; k11J$$1(, i, t) (7e1 1t$ () f1e ) 
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19. PlDgrama de PrfNellçâll iis dfâenfpas Sextlalnterltfa llafpsfllilitiivflis

( éit.tiéçâb k'rtlAt'f j'
I AA p-West dçulphidas qmit>np-pxwà lral/pçâ.ra 4.! pa. lxptlxp: --- . .--. .- . . . .. .. -- . -. .. . - . - .- .. . - - jë #ROGRAIAErçlpregar esttatéglas (ie afxfa visando consctetttizat a kvopuiaçào sobre os riscos de cotllanlinaçâo. folnecendo Os ll
J meios possiveis para evitaf () contégio Empregar flampanhas de esclarecimento e combate a tfldas as formas de
t discliminaçior

' 
. SANEAM ENTO

7

1 . Construçlo da fede de esgoto pluviaf

' bl#bAço k'#ùk-t tl
Eptki -ç.qn prldpmeqitp a implpqtgçp.g 4.e. saptyamjmt.p-x!'!l ér-y çpwptqss . . . . . . . ,
IiRIiGRAk: /I .

jjl Canstruir e ampliar a rede de esgoto en) vérias rtlas do municipio. Manter e lfnpliar () atual monitoramento efluentes das i
l empreg#g.: .. . .- --. .-.. --......-.- ..-..- --.- .------..--. -..... ...- .- ---.-  ---- -.----..-.-...-...-... .-- .--,-.... ......-..1

!
3. Viabilizar e implantar um sistema cle tratamento de esgotos.

tié''-o ATUXL ' ' -j éiï ç
Nklo existe tratamento de esgdos em rmsso mtmicipio Ainda em 1 997 taremos diagnéstico da situaçâo e proposlasl i'dfziltll-t.è 4: +,7.99..- - - . --. . .. . -.. . . . -.-. - .- . . . .- . . .. . . ..- . - .--. .. .- . -. .. . . . ..... .... . .- - . . .... -. .. . . -'j .l #
oùjuuar P

j
l Munir o municipio tle instalaçio, eqtépamento. pessoal e rcfmbecimento pala o tfatamento de esgoto. Promovef estudoî )
1 !' pepqlJippy-pi?rp-#lslgç-â: d.e pm Aiptçqp dç-lqptprpcqtp Inisiaq Ajrpplpnpçj.q 4.: yglxmflplp. .-..- - . ... . - .- .. -.. .t i

l
4. lmplantaçqo de sanearilento bésico na érea da RFFSA.

! slVrtiàçAt'i AOAL / #
' l E té #lp Mrtdpnlentf? a imtjyntpçrâg de tpqàrjjr-lerlto :rl! éq:as qqr-çqtjl#.. .. .-.-. .. ... -.-..- - . .-.-...-  .- ...-... - -- ..j (
; 1 éRdGRAMA ! )I .1

Urbarlizaf a à' fea da RFFSA apés sua regulariza#o, dando c'ondiçôes bâsicas de saneamento à poptllaçâo qtle lâ I )1 
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1 6. Implantaçâo e lnanutençoo do aletro sanilélio e unidade de triagem e commstagem.
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2 swumixo ATUAL
‘: iwsugnm nsama ism ahi.‘!33‘fi§3mi> ‘ . §

§ PROGRAMA i
} De» pmgseummenm e mapsam'as azasxatéiuum a amide 23s.: imbalhaxm. cement» cum 0 ntama the 835369 a u (Denim 1.19 3

j Reteréncia
l

19, Programa de prevengéo as doerngas sexualmente harmmisaiveis

; snuncio mum: " ”

‘ A§.9§ées d¢§€2nv9lvidasfimitankssa!'¢a1iza95mi¢ Ratastias;VV_VV.. VV.V_ _
f PROGRAMA
1 Empregar estraiégn’as de agéu visando consmentézac a popuiagfxo sabre as “5003 de contaminacéo. fomecendo as;
meios possiveis para evnar o contégio Empregar campanhas de esclarecimento e combate a todas as fermas de

'ggiiscfiminac‘éoil »

SANEAMENTO 1

1. Construpéo da vede de esgoio pluvia!

’ SITUAQKO ATUAL 1
§ 5&3.n fingamentpa implénlégéq .dVe. Saneamfinipgméreas 9?,‘9fltfi; A V_ V _ ,1
! PROGRAMA I
i Congtruir e ampfiar a rede de esgoto em vérias was do municipio. Manter e ampiiar o atual monitoramento efluentes das }
empresas. g

3. Viabilizar e impiantar um sistema de tratamento de esgotos.

“éfimcho ATUAL
Néo existe tratamenio de esgotos em nosso municipio Ainda em 1997 teremos diagnéstico da sitaéo e pramstas,

’fifib'ékam’ , ,_ w .V }

Munir 0 municipio de instaiacéo, equipamenlo, pessoa‘ e conhecimemo para o “memento de esgmo‘ Pmmover estudus‘

e Pesquisag para 991192339 ,ée.9m.§i51¢ma déjtatamfiqtq- migiar, aimp'antaqigcjg !_rats'i_m§n!92VVVV,VV V, I

inciais de agrég.

3.
i

4. imptamag-éo de saneamento bésico ms {area da RFFSA.

} SITUAn ATUAL }

l V Eats}, @mVar‘sQanzentq aimplamagéo deéangamenis? 9n1é!eas carsntfiflw VV M___.,___WW_VV ”4
I PROGRAMA

g

I: Urbanizar a érea r33 RFFSA ands sua regularizagéo, dando mndicées bésicag de saneamento a popuiagéo que 1:13

‘3. Programa de Microbacias Hidmgréficas

g" éfi'fifibifiHEEL
I As microbacias hidrogréficas $30 a unidade d5- planejamemo do projeto de gestéo ambiental em implantagflo

E
l
5l

___
.i

Q‘Pahflémé: . .V . , ,
PROGRAMA
impmmar o programa visando a gesiéo ambienia! na zone mm! a urbana tends coma unidade bésflca dc pSanejamemQ a

1 'fiip'QbEFEiés 519%c 9 aégwggégfiq a? 9519 {39%.Patti9iaagée nefxggramai’ré‘fiua! 2990

6. Implantacéo e manutencéo do aieno sanitéxrio e unidade de iriagem e compostagem.

’ éiTUAéKB'RT'UAL" ’
D Municépio possui aterro sanitario, o qua: cleveré set administrado no fimbho do Consdrcio Regional. Busca~5e

,atyaimgmga prorrogagfig@EVSQEVVEAQHLW a“
PROGRAMA
Manutengfio do alual alerro sanitario e/ou Impiamagéo e operagéo do nova ateno visando um sistema pUblico de

.djeéiinagéwe datafivsViewq9j€195,tiomici!i§r?§ 8, i"d‘)§1’§@i$
7 Normafizacéo vie sistema de esgotos cloacais,

snuaciio ATUAL
.,_§Vé.9fl§§éfi0§9$ meggnigmgésg.99!matiéagé9_€_99qirfl!§_ . V ,V

PROGRAMA i
Fimalizar legieiacéo municipal dimensionando o sistema de esgoio cioacal em regidéncias, edificios. loteamenios e1

: #1939919 9. finafidadedéqiminuir impacmambiema': i

i

8A lmplantagéo de saneamenlo e mbanizacéo nas vilas e bainos

S'TUACAOATUM: V V V , V V V ,, ‘
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, PROTE AO AO MEIO AMBIENTE

' siTtmçâo ATUAL! l
l .A afbflrizaçâo na érea urbana foi feita sem Planejamento, com espécies inadequadas, O trabalho Cealizado pela j
,1 Prtrlelpr: ttl/#lttl#p-e .

remexfq.rf!l çpN.? tltrrnpp.u - . . . . .. .-.. ..--- .. --...-.--. .- .. -. . -.- -- - .. a1
j PRX RAMA l
' do pessoal para o plantio, poda e tratamento fitossanitirio.DesenMofvef um plarlejamento de arborizaçio urbana, treinan 1 (ps-vpvqlyejomppnppâ pted. .ptpçjgpa rlp-pplglç.p-t-/-pprg-qçqytet.p mppjry-pp#-Ar.pfv, . . . . . . ... . - . -. 1,

 .
2. Colpta seleliva de ljxo

1 élilijàçâö ATilàf i
' r-liAt.p Mp-çpp-p-qa. ârea. w%(: qfplypta- qnqyjtwpjpâp pwq-çpnpelllj? #r.M. çip Aplb. ijmtp. . . . . l
f èOIAAMA ?I P
1 Implantar o programa de Conscientizalo y1a zona ulbana e rural sobfe a necessidade de sepafaçâo dos r-itluos 1,
' l t lpplç dn-fpllmltp-ilgq.. . - . ---1
$ t?!91'i.''.(t?p> ''t ipfynâplststpm l-p-pîi?:k?t4f?.y!, ppyp : pptenry! !!.!cq.q y, c.4p !u:> - - -. .

1
3. Plrxgrama de edtlflaçào amblental

j ài't-iiWç-âb-x#ij'àk k
l--f-tglglada 4. P#lpfhMlpyrçslt.qqr-qp%ptrp.->: që-f.x>: p-ç-trrilplnerltqu . . . . . .... ... - jll bù 

Mà! PR RA t
l1 j 6jaboraf e exectdar pfogfarrta de educaçâo ambiental, tlom eventos, material didâlico, de divulgaçào e iniciativas l

'
sas detectando a situaçio do patrimönio ambiental, os principais problemas e as soluçöes à disposiçào, visando i

diMe, ,1 onenla, os escola/es e a popufaçâo, ai incfuidos os segmentos econômicos. sobfe o meio ambiente. Reforçar o trabalho 1I dil Ei>gf/i Vunicipal dp Bj#fq) Sio Palplo fpnp çjçpli! péltl dq jsptpçâo ambiqnlpl. .. -. - - . - . - lj
$

4. Programa de pfesefvaçâo e recuperaçâo da mata ciliar dos arroios, do Rio Cai e dos morros. i

I élzrijAçi6 Aktj#k t
1 l içiptp qq

.l 1.
17 q-!p jipqqèstiçop #(?s arrgipG Sâo Migpel e 4p Cria (cprpinuaçâo dq atroio Ckptp da Sef f a). 'k P .. - . .. . . .. . .. . . . . !

j hkookAlk j) Garantir o cumprimento da lYislaçâo através de fiscalizaçâo. senGibijizaoâo da populaçào e convênios com j C
rgani<pçôçp pthpliçpp % ptiypp.p Anppligr-n.ypnppkéçlltçl#ieanéu /tuaçö%vqlllç-plu.------- -------.-.---1 kl f?
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6. lmplantaçâo df7 cddigt.l munitnipal (1o meio arnbiente. j

j
! éiiktik A6 Xït'iàk l ,
b t'lo ano de 1997 realizou-se ?$ Conterèncla Municipal do Meto Ambiente cujo tema ftni ugetktâo atnbtentak'' , tendf.l Gido )1 ,
l ditcutida a proposta de ctsdigo. Atualmente encontra-se em fase de discussâo sfkb a cotxdenaçào do Conselho de Meio ( ':
ié A/nilirple. . . . -.-. -.- . .. .-- .. ... - .. . .- - ... . . ,.. . . .--. . - ... .--- . ---...--. --- -. - --..-..--- .-.... ...-.-. fl '
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1 éROGRAMA I

j ,1 Implantar o Cédigfa, tnoderrlizando a legislaçâo munictpal sobl e 0 meio ambienlf)v garanlindo meios para sua 1 k
( fi>ipizpçllp. , -.. .. . . . . ... ... . . .. ....-.....-. --........ .. - . .- -..-- . .. .- .-.-....- .-. -.. . .... . . ...... .. - - . . . .. ( E

) '
) ï. Participafxg nt) Pfogtlmla t1e Gestâo Descenttalizada de inicialiva da PEPAM. .

l él#ùAç4ö #Tù#L t :
( Estamos seallzando os esttldt)s para definiçâo das netxsssidadt,xs ltazcais corn vistas ; fol'nlalizaçâo do convêrlio com a ( ëj F-- EPAM: 1 '
PRfiùtiAMA ,Dqlar $h pulrii'ipio d: fpràlps pprp gtt?pr pp ltf-rtnqijlrfenl: yp yîyid. p-drs .$7f?!n pqt.çryj. y-tjugr.lmqrjpyçum:i: plpp. ypt.q ... . .,l :

l 
i

f ë
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;

l - :# : ,v' ASSISTENCIA
!f
l 1 ioonslruç'ào e/ot) Manutençéo de um albergue municipai.
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b t-'xsslel') uilko lzjîuyltffa parcetu lsud pAphiiay' so nso uftsxgida pf'r soneoîntoto bésicm. E-catipoa em quase 'to miI metros 11 l
l nppessiflatle plls-llitikria de illslalaçcio '1e Iede 41,.? esqtltt) ti 
I'm osslul I

ll Il)-:r)IEyI)tC$I' F) ;$I1f? isràllqlptll tl ti fvlt; () f' ,.51 tl i! rllirfsîltkf'l f? rl', 1 1IveI t,k$ :m t'1I'4:. t: l-lkhil I $)r,. r1)f,Ik4()f g1 rlfl fa Cl rz f)(4l1(1i() (3 f)fi flf, S/içy 1$ tlf, czl,t, ïz l
t 

l
, fns?)fpt.?.f?.fi?> t,t f-rlLipdtlibplltf!q p9!lt.! tllli lrteltitil Ktqjlllltylà.: o-lplbielllai. à

'
. ,,

, PROTE AO AO MEIO AMBIENTE

' siTtmçâo ATUAL! l
l .A afbflrizaçâo na érea urbana foi feita sem Planejamento, com espécies inadequadas, O trabalho Cealizado pela j
,1 Prtrlelpr: ttl/#lttl#p-e .

remexfq.rf!l çpN.? tltrrnpp.u - . . . . .. .-.. ..--- .. --...-.--. .- .. -. . -.- -- - .. a1
j PRX RAMA l
' do pessoal para o plantio, poda e tratamento fitossanitirio.DesenMofvef um plarlejamento de arborizaçio urbana, treinan 1 (ps-vpvqlyejomppnppâ pted. .ptpçjgpa rlp-pplglç.p-t-/-pprg-qçqytet.p mppjry-pp#-Ar.pfv, . . . . . . ... . - . -. 1,

 .
2. Colpta seleliva de ljxo

1 élilijàçâö ATilàf i
' r-liAt.p Mp-çpp-p-qa. ârea. w%(: qfplypta- qnqyjtwpjpâp pwq-çpnpelllj? #r.M. çip Aplb. ijmtp. . . . . l
f èOIAAMA ?I P
1 Implantar o programa de Conscientizalo y1a zona ulbana e rural sobfe a necessidade de sepafaçâo dos r-itluos 1,
' l t lpplç dn-fpllmltp-ilgq.. . - . ---1
$ t?!91'i.''.(t?p> ''t ipfynâplststpm l-p-pîi?:k?t4f?.y!, ppyp : pptenry! !!.!cq.q y, c.4p !u:> - - -. .

1
3. Plrxgrama de edtlflaçào amblental

j ài't-iiWç-âb-x#ij'àk k
l--f-tglglada 4. P#lpfhMlpyrçslt.qqr-qp%ptrp.->: që-f.x>: p-ç-trrilplnerltqu . . . . . .... ... - jll bù 

Mà! PR RA t
l1 j 6jaboraf e exectdar pfogfarrta de educaçâo ambiental, tlom eventos, material didâlico, de divulgaçào e iniciativas l

'
sas detectando a situaçio do patrimönio ambiental, os principais problemas e as soluçöes à disposiçào, visando i
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4. Programa de pfesefvaçâo e recuperaçâo da mata ciliar dos arroios, do Rio Cai e dos morros. i
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1 l içiptp qq

.l 1.
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Lli‘jlem Lima giando pmcoia do mpiiiagzfio n50 aewida pm sanoamento basics. Esiima 93m quase 1o mii metros al|
!

i) necessiriysde pi 1m Rana de instaiacfin do. xerie do 8801)“! .. £

i PROGRAMA
% lmpiantasr saneamemo ha’moo e uibanizacao 9m (II‘JPIE:§$‘I2 mm, 9 bainos. melhorando as condicoes de Vida de seus'i

iii‘Q‘QQE‘é‘é‘.€99""i§11¥!‘!§9i’éié‘5‘ii‘n’c‘3'9‘flimi'b'i?embi‘imél- . , .. . _.. . i
Q PROTEQAO A0 MEio AMBIENTE j

1 Aimiizacéourbana
SiTUACKO ATUAL , . ., - . . i

A arborizacfio na érea urbana foi feita sem planejamenio. com espécies inadequadas. O irabaiho realizado peia‘

PWWQHTQ Qt}? P949515 .remqgéea 9m, @3595! 913mg. . ._ . ,
PROGRAMA
Deserwoiver um pianejamenlo de arbotizagéo urbana, treinando pessoai para o pianlio, poda e traiamento fitcssanitério.

DESEWQ‘YEIEEEPQUUEE.99.?d99fiQé9flipflfléfi‘2PBIQQEQIE919.IB§0919.Q?§§W9I§§;. ._
.-

_.
_.

L_
.‘_

2. Coleta seieliva de Him

1 swumio ATUAL ’” i
, EflSEEPED’nEnaérea. (Ural; 81999518, em.cijéoyiésépLLQEQIEE!!199§.M¢§9Ambifinie. i
; PROGRAMA 1
E implantar o pmgrama de Conscientizaoéo na zona uibana e rural some a necessidade de sepaiaoéo dos ressiduooll

z ingéniqos. 9. ihqrgénigqaqzm isgiiéagégée with} 2 §§ten§e19991§i§ migarejianiado munisipio” .i

3. nrama de educaofio ambienlai

“é"ifiiié‘fi’éfiom;
M€91.9rinafflzymafl9xgtggguegnszgnuar‘éeExam?rigjreinamentq..... . . . .. ....

i
I

! ”PROGRAM

1J
Elaborar e executar programa de educagéo ambiental, com eventos, material didéuco, de divulgacz’io e iniciativas!

diversas, detectando a situacéo do patriménio ambiental, os principais problemas e as soluobes é disposioéo, visandol

nneniay 05 esooiaves e a popuiaoéo, ai incinidos os segmenlos economicos. some 0 meio ambienie. Reforcar o irabaiho

.da Esoqisiifviunicipaidir8.24m.SénPawo comaesgda Mode. 9d.UQ§Qé0.ambi@ntal.-... . . ,. . . ...._ . i

4. Programa de preseivaoéo e recuperaoéo da mata ciliar dos armies. do Rio Cai e dos monos,

i SITUAQKO ATUAL
i inborn.em1.997..Qadiagnéstigoaéos armios 83° Missiel e oafiria imminuaqéo dc. arroio Cogta. da Sara).
} PROGRAMA
} Garaniir o cumprimenio da iegislacéo através de fiscaiizagéo, sensibiiizacéo da populacéo e convénios com

I organizagéeg popligqsg o plivzjgggl Ampiigrp diagnggfiico, identificando a swituat‘bes criticas,

O 6, tmpiantacéo do codigo municipal do meio ambiente.

i ‘s‘ififiéi’é'ifii’ifiil i

. discutida a proposta de Codigo. Atuaimente enconira-se em fase de discusséo sob a comdenacéo do Conselho de Meioi‘

i
i

No am de 1997 realizouvse a Conteréncua Municipal do Meio Ambiente cuio tema foi “gestéo ambientai“, tendo side

I

(Ambient?
; PROGRAMA
1 implamar o Codigo. modemizando a iegisiaoéo municvpai who 0 meio ambieme. garamindo meios para sue!

E fiscaiizaoao ;

7. Pariicipaoéo no Piugiama de Gestéo Descentiaiizada de inicialiva da FEPAM.

3, SITUAcfio‘A’mAL i
{ Estamos reahzando os estudos para definicéo das necessidades locais com vistas é lom‘ializacéo do convénio com a

l PEP/W... .
‘ FROG-RAMA

Polar .0 municipio de. mews para. ammo? “@29a.da atiyidadgs 9.9m PQEWEQEEQWEY—ééfié‘) moo 9mm *9- .

i
i

ASSiSTENCiA 1

i. Clonsii'ucéo eiou Manuienoéo de um aibergue municipai.

i H23 um alberaue ,9"! precariaspnndiwesisemr392r§9§h901990§ 8. financeiros. E$‘§!d3"se mm 6min iwidicoi aheragéoi
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J $ 1;: l-.-.i #),)I't1 tjçlvrb t,.f.)t;, 
tj #) E1#)I itlzlr fllf)t kltfiJf f?zs tfs, I'tlkl tlt) pïltlflit:iyq'fn 1

' ' ' k 1, , l Ii'iht's.li,.Jltk IACII LI pel r bfhilia:x..i all klvfhf.i di.l lklanutef lfilzf.'l dati )) 'k Iatlilpe-rz'ii f'.'h ullvipt 't.'!I4'l 'srtlll.à cks .4 d'rxxsthcà'ki ,:.; )i fn'-ïpl.i..pt, t 1t. it.. 1 k.z.I'.i lk: . ', , .. t. ul
t ;ïl! lijify il $ç,!;$l nflö fa SA .:11:9 i; 47fèl)s)tI t1t)1k$'1 fl#: tllll 1 tflldf) r$1l /6416 1!1f2 11 lllttà k1 tJ' f'frl i)t k$I i?t tlêl :S; ($ tk# 1f? f

- ' ;?. C7 rlhlp r 21 s1 1@! tli, ' (? rltb 11 fïlitlilll êl
t àitbàçâézïbàtl !

i
N;0 bâlyqgrëlpa d%t.r l-p-?i fpxzp-o w -ïppptqipit?. - .- .- . - .---  --- -.. - ..- -- .- - - -- -- .. - .. - -.. . - - -  - ... .. .-j ,
FROGRAMA ,

j Estabelecer prfy-yizma de apoio nhaterial er'cu financeiro JG familias carentes mediante a manutenlo de crianças na l )
' YSCOIa . . . . - ... .. . - .. .-. .. - . .. .-.. . . - . - - .-.... .. . -..-- ...... ....-.t. '

3. Pfogfama de geraçâo de rerpda
t ài-fthçâb ATUAE ' 3l I
Tenos allo indice de desivnprego Est; enl ftlncionarrlentfn a Comissâo Municipal de Emprêgo que dé aceGGo ao I .f
' PR99-' E!V - - - . . .. .- -. - .. . . . . . . - . - . . . -- . . . - . . . - t
PRO/RAéA ,l etaborar e implantar proqrama que vise orfpnizar e habilitar o individuo ao melcado de trabalho, valendo-se das mais j y1

. I VEHIiVPS Pprçeflo. . . - ..-....-... - .. .- ..-. . . .... ..- ....- .... . -.-..... - .. .-....... ...- ... . ...- ..- ..-. . . ... - -.---...---.-- ...--- .-.J .

4. Assistência Social Geraf. '
. 

'.

i dl'fbkçgts àîb#L i
' E istem vérios plus

.la..ama.ps. de pssistgnçia swiy, todp. voltpdqs aprnqs. a.. çox.naxped. er wneficips. t 9l Y . . - - ,

! éROùRAMX ) l
t Estabelecer urn programa de assistência sxial geral ij populaç4o, individual ou colelivamerkte às camadas carentes, e j r

J j os programas estabelecidos nfl qt'e tange ao atendimento ao idoso. à criança e ao adol%cente, implantando a Politica 1 ;Municipal do Assistência Sociaf e a Lei 8.742r93. ) à'
I
!f

5. Criaçltn df) banco de materiais de corlstruçâfl

I sli7ijàk'à: A'iG E 1 ëi - i I nlpçpq !$ '
( . Hâ. pm. .P' ft5.. graql.p.-çpv' ti'pAfl #j' fpp 4 - . . - . . . .. .. . . . - . . .. .. .. . . . t
j PROGRAMA 1 )
j Dar prossegllimento ibs açöes qlle viabilizem a coleta e armazenagem de sobras de construçöes com a finalidade de ) ë1 
t co

xns. lr.-t,i-r op.melborp' hab. itpriö. .e. p d--e. tx-ppplklçu. !? çarepte, . . . . . . . . . . .. .. - . - .. . . ..... . . . 
(, t

j.: . . ..
l
(

j ''-: : TRANSPORTES RODOVIARIOS

1 . Abrir. ampfîaf . mefhorar e consefvar Dtradas municipais

l sl'ruAçAoAlfuAt. i
k As estradas dc Municipio encgntram-se em eslado preciilio de conservaçâo Esle é um dos grandes anseios das l
î! I popultwôes, princ. ipymen. .!e q.: rpe.iq .r,?ry.. - . -... . -.. ... .. . . ... -. .--. --.-. ---- --. -.. . . . . . - . . . . . ..- ..-.-. . -. .- -.........!

1 I iMtXIRAMà' (
1 I 2f I Estabelecer prog I ama sskerl,àhco e pe! manenle de manulençâo e cfanstftlfxo t1e tKstfadas para melhlg atendimento ;:ï )
ji f populaçiio, incltaive corp a rempfllelpçtitlrale ppntes, pon. Jjlhöes e jtleiros 1

;, 2- . Aqtaislçâtl de veictllos, eqttipanktmtt)s e inpplenkenlt)s podoviri' ritks. j.
l i slirtlAçàb àTukt 1
1 I A frotq municipal, prinçipa. lrnçptç .de inlplejpipn.ttl-qtu:j'paâ p-qu. .èrn daG lle.çwj'#%it1-

ë#e. s e. demandqs da r!(?. pula-çàoa . . .. ..- . .. jl
' #kùGRAMA j

' l Ampliar e renovar a ffda municipal com vistas a realizal meiholaq Gerviços de atendirxlerlto na% estradas do intefiol , lAem (
l 1
' l.fNn..N.n.!$ 49t3: 'lrten..x :.23.0 xpnio lh-î!z.p.p>tlé!!xu---. .-. ----. .. .- -. ---..- ...-...----.- 1,

I 
' ..y* TRANSPORTES URBANO S

E; .
!' 1 . Pavimentaçâf.l daG 'zias pllblicas
, I sl#ùàçào A#uâL l
l jj Gfande parle das vias nos bairros nào Gâo pavimerltadas ou estâo em estado muào tuim. No fJentïo da Cidade patle do
' I pavimento lami#m eltj d.!.N,. qxfladcl

t Melhorpr i!s ctmrliçiie!h nas. érçi!: tlrb. atp> dt7 muljçqjo, imclustlq--qlom a-be-fttyra de nop-y-y-ias. .-fy-c.-rlllllerlletllp-çJo d-)
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l jj Gfande parle das vias nos bairros nào Gâo pavimerltadas ou estâo em estado muào tuim. No fJentïo da Cidade patle do
' I pavimento lami#m eltj d.!.N,. qxfladcl
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3 :33 Lei paid ‘3’“: p03,.:4 LIIII 194! nmmdvrpg dc; Ill“) (k) Mum-:2 Ipm . . 3

3 PROGRAMA 3
3 Viabihgai I.) ahrIuIIIIII IIIII Is pwasuas I:”In mu: 1 .3w mg...» Iii-rm luv as IIIIeIIIaIII 3mm IIeiIIIIIies uiIuvés da IIIJnuieIIcéo @233

I aIIIais III AM .9209 I am 3 mm,IIIIc:an «IF um um“) .IIIIPIgIIP. IIIIIlII :‘a Bel IeILIIIa Ila Saude

2‘ Programa de Ienda minima

I SITUAcIio ATUAL I
3..)1323EM9912‘233 68.336 I129,em "OSEQJPUPIUPIO ,, __,_,___ ,_,.,_ _,____2,__.,._,,,M , ,_ 2, _ 3

FROGRAMA I
3 Eslabetecer progiama de apoio malaria! eiou {Inanceim és iamilias carenies mediante a manuiengao de criangas n33

I escola

3. Programa de (IeIaw de renda

3 sIT'IIAéIIo ATIJAL 3
3 TemVos alto indire de desemprego Esta em funcionamento a Comisséo Municipal de Emprego qua (Ia acesso 303

PROGRAMA I

Elaborar e implantar programa que vise organizaI e haiIIar o IndIviduo ao memado de Irabalho valendo-se das maIs3
_.iI Ianadas Parcenas

4. Assisténcia Sociai Geral.

SITUACAO ATUAL 3

ExisIem varies piogramas qe assisiénq-Ia sogial maps voitadps apenas a concede: benefiuos , ._ . 3

FROG-RAMA 3

EsIabeiecer urn programa de assisténcia social geral a populacéo individual on coietivamente as camadas caremes‘ e

as programas esIabelecicIos no que Iange ao atendimenio an ido,r o a crianca 9 ac adolescents, implantando a PIII'IIIca

Municipal de Assisiénciaf)Social e a Lei 8 74293, . . V V ,. 3 VV . _ ., _. .. . ., . . _ _ , I

’5 Criaséo do banco de materiais de construtgéc

3 Siruncfio ATUAL 3
I Hi um P59930393"? 1439,03? implantagiw l
3 PROGRAMA ‘

Dar proseeguimanto as acfies qIIe viabilizem a coieia e amazenagem de sobras de construgfies mm a finaiidade de3
3 C}?I’ISII’_UII LII; meihorai habitasées gig pqpiilagap caieme I

TRANSPORTES RODOVIARIOS 3
I, Abrir. ampiiar, melhorar e consewar estradas municipais

SITUACAO ATUAL 3

As estradas do Municipio enconiram 5e em eslado precaiiu de conservacao Esie é um dos grandes anseios das3
populagoes pnnmpalmeme (39 meio _rI_IraI 3

PROGRAMA "I

Estabeiecer piogmma SISIE‘IIIéUCo e pevmanenie Iie manulensao e mnsIIIIsao d9 esIIadas para melhor aiendimenlo a3
pnpuiagéo, IndusIve mm a Iemodelacag rie pontes pontjhfies e bIIeIros , I

2. A uISIcfio de veicuios, St ui amemos e IIII leI'IIenIos rodoviérius.l p

SITUACAO ATUAL 3

V A {rota municipal piincipaImenIe de Implementos esla a_qu_Vém_dag necessMades e demandas da populacao V ,, ., 3
PROGRAMA 3
Ampiiai e renovar a iIoIa munic‘Ipal com vistas a realizaI melhOIas services de atendimento nae; estradas do inteflm, ham 3

lVcomgVn3 VzgnV'I uggIarLa e up apcio a agropecuaiia

TRANSPORTES URBANOS 3

I, Pavémeniacéo das vias publicas

3 SITUAQAOATUAL ' ' ' ' ’ " ‘ ‘ " ’ ' ' I
3 (Brande pane das vias nos bairros néo séo pavimeniadas ou estéo em esiado muiio Iuim. No Cemio da Cidade pane do
I Qavimento iambém e5Ié Ilggradado .22 _
I

,3-2,._- “Em“-.. W2 ,_,,_,.,.,,V 3...- ”-2, _ ,_,, ,2 ,. 3..., . , . .37 .3 2.“..3

PROGRAMA
Meihprsr as candigfigs has 3’93 urbanas d9 municipio Inclusive com abertura de novas vias compiemenlagao de3
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PROGRAMA
Estabeiecer e aplicar um cronograma de colocacéo de amigos em paradas para daz pretegéo 2': popuiaqéo quando do

3. Aquisigéo de equipamentos e materiais de services
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5W Fromm/er ample estudo do sistema viério.

SiTUKéKbDhL "
O crescimento do namero (1e veiculos em Circulacéo e sua conceniracéo na érea central comeca a causar probiemas

"I5R6'G'RAMA "
Reahzar ampio esiudo das corvdigées de nosso sistema viéno‘ do fluxo do txénsito e implementar medidas para adequar

,. ANEXO n
FUNDAQAO MUNICIPAL DE ARTES — FUNDARTE

ADMWISTRACAO I

1, lmplantacéo de um Progran‘ua de Ouahdade TotaL

#RGGRAMK” ’ ' “ M" ' 'v ' m“ E
lniciidr eSIUdQS visanrés?qualificarsemme mafiS9%.11’at19Jh9t2/LSf-iryiws- , W, ,W i
2 Conslvucéo, an‘xphacéo, manutengéo do prédio da Fundarte.

Eggawrgjpng mglhmqs ppngjygégs fissqgas para glendimento a alums; e professqres,“funciongfsrios e comunidadq 1

3. Treinamento de pessoai
PRbGRAMl . ..... W. W. , .. W W, WWW W --1

mcionataenwramenmtégnico agsiwcméfésza _ 7 ,,..W.. .. .. J
4‘ Aquisicéo de centrai leiefénica

PROGkAMA ” ' 3
Equw a F UNDABTEEOW WW? fibfénicfifi paramematenéimento é demand?» , %

EDUCACAO E CULTURA !
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fiRo‘GR’AMA' ‘ " ' ” 'P N "' ' E
Fwyorcionar. cursoa (*6 .cgpagitagéq d? profeésores- habflitandws para! 0 ermine de H Qrau warms V. a V l

2‘ Aqunsicéo / manutengéo de instmmemos musicais e equipamemos.
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Adqulrlr matetlals e equspamentos de lntorméticas possibilitando ao aluno/docente o acecqo à tecnolegia direcionado à ;
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5. CtXSOS dc EIU3IifiCZWC î

FRX G W  i
Oterecer cursos na kirea de ade e educaçâo que atendam às nec% sidada  do ensino local e atls intefess%  da i ï

1
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6, Manutenc:o daq parcle?las em arte/educaçào.

FROIjkAKtA 11
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